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2 º  CA D E R N O

Já	que	rir	é	sempre	
um	excelente	
remédio	é	bom	saber	
que	a	temporada	
de	humor	na	cidade	
tem	shows	‘Histórias	
do Porchat’, de Fábio 
Porchat;	e	‘É	Noix,	
Família’,	de	Leandro	
Hassum,	neste	fim	de	
semana

Divulgação

Leandro Hassum conta história de família hilariantes

A prefeitura de V.Redonda comunicou que 
daria continuidade às convocações de profissio-
nais para reforçar o quadro educacional, mas, 
pais ainda reclamam que com a falta dos auxi-
liares, carga horária de alunos está reduzida.

O bairro Pilar receberá obras de macrodre-
nagem, realizadas pela prefeitura de Caxias, em 
parceria com o governo do Estado. Serão insta-
ladas 420m de galerias e tubulações de concre-
to em todo o leito do canal da Rua Francisco 
Azevedo Teixeira Alves, a fim de sanar os pro-
blemas de alagamento e enchentes na região.

Volta Redonda vai manter 
várias unidades básicas de saúde 
abertas neste final de semana pro-
longado para o atendimento de 
casos suspeitos ou confirmados de 
dengue.

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, solicitou 
formalmente ao governo federal 
a prorrogação da permanência da 
Força Nacional de Segurança Pú-
blica (FNSP) no estado para pa-
trulhamento de rodovias federais. 
O pedido está sob análise. Segundo 
o ministério, o governo fluminense 
não estipulou prazo para a ação.

Pais sofrem 
com falta de 
monitores em 
escolas de VR

Caxias: bairro 
Pilar recebe 
obras de 
macrodrenagem

VR: Unidades 
de saúde 
abertas 
no feriado

Força Nacional ainda fica no RJ?

Sindicato 
protocola pauta 
do acordo 
coletivo na CSN
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Petrópolis abre 
edital para 
concessão do 
transporte
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Rosane Marques assume SMAS
Carla	Duarte	deixou	o	cargo	para	ser	pré-candidata	a	vereadora	em	Volta	Redonda
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Ministério Público do RJ refuta alegações 
do relatório da PF sobre caso Marielle
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O presidente francês 

Emmanuel Marcon afirmou 
que o clima de sua viagem ao 

Brasil foi de casamento. Em 

sua passagem por Brasília, 

o presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, 

condecorou Macron com 

a Grande Colar da Ordem 

Nacional do Cruzeiro do Sul, 

no Palácio do Planalto.

Desde desde 1932, a honraria 

é destinada exclusivamente 

a personalidades não 

brasileiras, sendo a mais alta 

condecoração concedida a 

um estrangeiro.

Apesar da troca de presentes 

e clima de matrimônio, 

Brasil e França seguem 

com posições geopolíticas 

divergentes.

Colar da Ordem do Cruzeiro do Sul sela casamento de Lula e Macron
Ricardo Stuckert
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Saúde de Resende é alvo de diversas reclamações

Vladimir Platonow/ Agência Brasil

Cerca de 300 agentes atuam na fiscalização de rodovias

PAULO CÉZAR CAJU

Uma Seleção de 
atletas ‘mimados’
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FERNANDO MOLICA

Vozes e mordaças 
da ditadura
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Pedro Maciel/DivulgaçãoItaú Cultural
Após quatro 
anos, Tim 
Bernardes volta 
ao Rio com O 
Terno, grupo 
que o projetou 
como cantor 
e compositor, 
nesta sexta (29) 
no Circo Voador

Atriz e diretora, 
Ana Maria 
Magalhães 
repassa sua 
exitosa trajetória 
no cinema 
brasileiro 
em conversa 
exclusiva com o 
Correio

Maioria dos 
americanos 
reprovam 
ação de Israel
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Teatro 
Fashion 
Mall 
diversifica 
atrações

PÁGINA 2



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                Bruno Portella (Diretor)
                Rodrigo Magnavita (Diretor)

                                  Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Sonia Paes (editora), Luana Motta,  
Pedro Sobreiro, Rafael Lima, Wellington Daniel e equipe TVC
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           
Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452
Volta Redonda: Av. Paulo de Frontin, 590- sala 1306 - CEP 27213-270 

Bairro Aterrado - Volta Redonda -RJ 
Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

CEP: 22775-057
www.correiosulf luminense.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Uma publicação do

2 Sexta-feira, 29 a segunda-feira, 01 de abril de 2024OPINIÃO

O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

REGIÃO DE VISCONDE DE MAUÁ
Visconde de Mauá está loca-

lizado no alto das montanhas da 
Serra da Mantiqueira, no circuito 
das águas, com altitude variando de 
1.400m a 2.200m. Ela engloba o 
sul de Minas Gerais, o sul do Rio de 
Janeiro e o norte de São Paulo, e faz 
fronteira com o Parque Nacional de 
Itatiaia. Para quem segue viagem da 
cidade do Rio de Janeiro, Mauá está 

entre Resende (RJ) e Itatiaia (RJ), e 
fi ca bem próxima a Penedo. A região 
é composta por três vilas: Maringá, 
Maromba e Visconde de Mauá; esta 
última, entretanto, acaba sendo o 
nome generalizado para toda essa 
área da serra.

A região apresenta variadas 
opções de ecoturismo e cachoeiras, 
além de ótima gastronomia. Neste 

cenário bucólico, encontra-se um 
quê de sofi sticação, proporcionado 
por ótimas pousadas, bares e restau-
rantes. Visconde de Mauá tem cerca 
de 6 mil habitantes. A principal ati-
vidade econômica da região é o tu-
rismo, com mais de 100 estabeleci-
mentos de hospedagem e dezenas de 
restaurantes especializados em trutas 
e receitas à base de pinhão.

Geraldinos, antes de falar-
mos efetivamente sobre os amis-
tosos do Brasil contra Inglaterra 
e Espanha, não posso deixar de 
mencionar um encontro que 
tive com o presidente francês, 
Emmanuel Macron. Como 
muitos sabem, joguei durante 
um bom tempo da minha car-
reira na França, no Olympique 
de Marseille, onde era raro ter 
estrangeiros e, principalmente, 
negros nas equipes. E o fato do 
Macron ser também torcedor 
do Olympique foi importante 
para conversamos bastante so-
bre futebol e outros assuntos. O 
jantar, por sinal, teve a presença 
de Raí, que também jogou na 
França, mas no PSG, fato que  
provocou uma brincadeira, pois 
o Olympique já foi campeão da 
UEFA e o PSG ainda não. Uma 
noite memorável!

Agora, vamos efetivamente 
falar dos amistosos. Realmen-
te estamos mal de jogadores. A 
cada ciclo, parece que estamos 
formando não atletas, e sim, 
jogadores “mimados” e despre-
parados, com todo o respeito, 

para vestirem a Amarelinha. 
Fora isso, Dorival Júnior tam-
bém segue a linha da famosa 
“falta tática” que, na minha 
visão, é mais um antijogo. O 
Brasil contra a Espanha deve 
muito ao goleiro espanhol, que 
deu a bola para Rodrygo mar-
car o gol e evitar um vexame 
maior para a Seleção no pri-
meiro tempo, muito em fun-
ção da escalação, com pratica-
mente três volantes em campo. 
Porém, o que a imprensa mais 
fala é de como o Brasil buscou 
a vitória e não das defi ciências 
que esta seleção tem.

Além disso, outro assunto 
que está me deixando bastan-
te irritado é essa exposição de 
Vini Jr. Precisamos ter respei-
to e consideração pelo pró-
ximo, independente da raça, 
sim, temos, mas o que muitas 
emissoras estão fazendo passa 
dos limites. Um jogador pode 
se sentir abalado, chorar, fi -
car nervoso emocionalmente, 
mas utilizar isso para obter 
audiência e ibope é algo que, 
até eu, como negro, fi co triste, 

irritado e até envergonhado. 
Devemos sim, lutar por mais 
direitos na sociedade, mas não, 
praticamente, nos rebaixar ao 
que as emissoras querem, para 
ter visibilidade. Isso fi ca ruim 
até mesmo para a imagem do 
próprio Vinícius Júnior, que 
tem um talento enorme, é cen-
trado, mas não pode se deixar 
levar por empresários.

Por fi m, antes das pérolas, 
elogiar o brilhante trabalho do 
Nova Iguaçu, que chegou, com 
méritos, para a fi nal do Cario-
ca e pode difi cultar bastante o 
favoritismo do Flamengo na 
conquista do título. Uma pro-
va de que, mesmo com pouco 
investimento, mas com serie-
dade e objetividade, projetos 
podem seguir adiante.

Pérolas da Semana

1 - “Faltou achar o DNA 
(alô Detran, cria um depar-
tamento só para o futebol) e 
buscar encaixar um time rea-
tivo, propondo o jogo. O time 
precisa gostar da bola e não 
dar a bola ao adversário, dando 

a cara ao seu modelo de jogo, 
buscando as verticais ou fazen-
do o posicional”. 

2 - “Não tem que descar-
rilhar o trem do time e sim 
deixá-lo dentro dos trilhos”. 
(treinadores agora viraram ma-
quinistas)

3 -  “Com o atacante na úl-
tima linha, contundente e con-
sistente, dando tapa na bola, 
fazendo ela ir na buchecha da 
rede”.

4 - “Jogadores de peso (vou 
chamar um halterofi lista) nas 
contratações, para potenciali-
zar as linhas de 4 e 5”. 

5 - “Corredor e ler (vêr) os 
padrões, aplicando os concei-
tos na vertical e na posicional”.   

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju

Seleção com jogadores ‘mimados’

Opinião do leitor

Espetáculo Rock in Rio

Incrível a ideia de trazer para dentro do Rock 

In Rio um espetáculo dos 40 anos de evento. 

Estou ansiosa para assistir cada segundo dessa 
apresentação.

Regina Silva
Petrópolis - Rio de Janeiro

Mentira não substitui 
o valor da verdade

Disney vai unifi car 
seus streamings

EDITORIAL

Quem nunca ouviu a céle-
bre frase ‘’uma mentira repetida 
mil vezes acaba tornando-se 
verdade’’, de autoria de Joseph 
Goebbels, ministro da propa-
ganda da Alemanha nazista? 
Pois bem. Trazendo para os 
nossos dias, e no contexto das 
famigeradas fake news, tal afi r-
mativa parece ainda surtir efei-
to. Embora se olharmos especi-
fi camente para o aspecto moral, 
do discernimento daquilo que é 
certo ou errado, por meio dos 
valores e da formação de cará-
ter absorvidos no seio familiar, 
aprendemos que, uma mentira 
pode ser contada por inúmeras 
vezes. No entanto, ela jamais 
tomará o lugar do preceito fun-
damental da verdade. 

Com a proximidade de um 
processo eleitoral, oportuni-
dade em que a socidade brasi-
leira novamente vai se dirigir 
às urnas nos mais de cinco 
mil municípios que formam 
o país, se faz absolutamente 
necessário o resgate do con-
ceito de verdade. É fato que 
a verdade de um determinado 
indivíduo pode não ser efeti-
vamente a mesma de um ou-
tro indivíduo. Mas o conceito 
universal, o básico, nos reme-
te ao trabalho de uma verdade 
única e inquestionável: a pre-

servação da nossa democracia, 
que não pode ser violada atra-
vés de mentiras para favorecer 
grupos A, B ou C. 

Em diversas cidades do Bra-
sil, parece que a disputa pelas 
prefeituras e câmaras munici-
pais já começou, e sem qual-
quer limite. Mentiras, boatarias 
em grupos de WhatsApp e em 
todas as redes sociais, denotam 
um verdadeiro assassinato de 
reputações entre adversários 
políticos, evidenciando que os 
problemas de suas cidades estão 
muito abaixo. Prevalecem inte-
resses escusos e desproporcio-
nais com a realidade local.

As baixarias de plantão, 
características marcantes dos 
pleitos eleitorais, possuem 
como pano de fundo diversas 
fake news, que compartilha-
das inúmeras vezes, acabam 
sendo tomadas como verda-
des. Mas seja na política ou 
fora dela, a sociedade precisa 
crescer e evoluir. A tecnologia 
avançou e segue em expansão. 
Mas a ausência de uma análi-
se aprofundada para separar 
a mentira da verdade, parece 
ser um desafio latente. Nem 
toda a inteligência artificial 
do universo é capaz de expli-
car este fato, que pode definir 
os rumos de uma nação.

Seguindo a tendência do 
exterior, a � e Walt Disney 
Company vai unifi car suas 
plataformas de streaming na 
América Latina. O Star+ será 
unifi cado ao Disney+, trazen-
do os conteúdos mais adultos e 
a programação de esporte dos 
canais ESPN para uma nova 
aba no D+.

A Disney anunciou ofi cial-
mente a mudança na última 
quinta-feira (28), quando tam-
bém deu um prazo para a fusão 
dos streamings: 26 de junho de 
2024. 

“Com esta nova experiên-
cia integrada, serão fornecidas 
diferentes alternativas de assi-
natura para que os assinantes 
tenham a máxima flexibilida-
de na hora de escolher uma 
opção que se adeque às suas 
preferências e necessidades, 
permitindo que cada vez mais 
pessoas possam aproveitar o 
vasto catálogo de conteúdos 
da The Walt Disney Com-
pany. Nesse sentido, a partir 

de 26 de junho, os consumi-
dores poderão escolher entre 
três planos de assinatura no 
Disney+: Premium, Padrão 
e Padrão com Anúncios. Este 
último estará inicialmente 
disponível apenas na Argen-
tina, Brasil, México, Chile e 
Colômbia, para ser integrado 
em pacotes de parceiros co-
merciais”, revelaram em nota.

Por trazer conteúdos volta-
dos ao público adulto, o novo 
plano após a integração já virá 
com o catálogo completo. Des-
sa forma, os pais e responsáveis 
que queiram limitar o acesso a 
conteúdos para maiores terão 
de confi gurar o Disney+ para 
limitar o conteúdo por meio 
de um PIN de quatro dígitos. 

Esse controle parental já 
está disponível no Disney+ 
atual, que disponibiliza até 
mesmo um “modo infantil”. 
Então, para quem pretende 
seguir com o novo plano, já 
dá para testar para quando 
atualizar.

Arquivo

Refúgio de turistas o ano 

todo

Atualmente, encontra-se 
em tramitação no Congresso 
Nacional o Projeto de Lei Com-
plementar 12/2024, que propõe 
regulamentar a relação de tra-
balho entre empresas operado-
ras de aplicativos de transporte 
em veículos automotores e os 
motoristas. Uma das principais 
novidades desse projeto é a cria-
ção de uma nova categoria de 
trabalhadores, os “motoristas 
de aplicativo de veículo de qua-
tro rodas”. Esta categoria não se 
enquadra na defi nição clássica 
de autônomos, tampouco esta-
belece um vínculo empregatício 
direto com as empresas.

No entanto, é importan-
te ressaltar que, caso o projeto 
seja aprovado e sancionado, sua 
aplicação se dará apenas para o 
futuro. Isso signifi ca dizer que 
as relações existentes há anos 
entre motoristas e empresas per-
manecerão sem regulamentação 
específi ca. Tal lacuna legislativa 
tem resultado em uma avalan-
che de Reclamações Trabalhis-
tas, somando aproximadamente 

10.000 ações judiciais, em que 
os autores buscam o reconheci-
mento do vínculo empregatício 
e, por consequência, o recebi-
mento de todas as verbas ineren-
tes a este tipo de relação.

Recentemente, chegou 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) o primeiro processo em 
que o tema é debatido, sendo re-
conhecida pelo plenário a exis-
tência de repercussão geral no 
Recurso Extraordinário (RE) 
1.446.336. Isso implica que a 
decisão tomada no julgamento 
desse recurso afetará todos os 
outros processos semelhantes. 
No caso em questão, o vínculo 
de emprego entre a autora da 
ação e a empresa Uber foi reco-
nhecido pelo Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), determi-
nando o pagamento de todas as 
verbas trabalhistas devidas.

O acórdão proferido no Re-
curso de Revista, que tramitou 
no TST, confi rmou a existência 
dos requisitos que caracterizam 
o vínculo empregatício previs-
tos nos artigos 2° e 3° da CLT, 

que são a onerosidade, habi-
tualidade, pessoalidade e su-
bordinação, afastando a argu-
mentação da Uber de ser uma 
empresa de tecnologia e não de 
transporte de passageiros, tese 
que já havia sido rejeitada pelo 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 1ª Região (TRT1).

Diante desse cenário, surge 
a indagação sobre o impacto 
da aprovação do projeto de 
lei complementar no julga-
mento do Recurso Extraor-
dinário pelo STF. Em que 
pese opiniões contrárias, nos 
parece que a nova legislação 
não infl uenciará nas relações 
anteriormente estabelecidas, 
sendo essencial que a Corte 
Constitucional defi na seu en-
tendimento sobre as relações 
jurídicas já existentes entre 
motoristas de aplicativos e em-
presas, independentemente da 
aprovação da nova lei.

Isso porque, como afi rmado 
anteriormente, a nova legisla-
ção que vier a ser aprovada pelo 
Congresso Nacional irá regular 

as relações para o futuro, não 
tendo qualquer efeito nas situa-
ções estabelecidas anteriormen-
te, que não podem fi car sem 
uma defi nição quanto a existên-
cia ou não de vínculo emprega-
tício, sob pena de se criar uma 
grave insegurança jurídica para 
todas as partes.

Vale lembrar que essa questão 
vem sendo discutida ao redor do 
mundo e vários Tribunais como 
na Inglaterra, Suíça, França e Ale-
manha, por exemplo, já se debru-
çaram sobre o tema.

Em síntese, a aprovação de 
legislação regulamentando a 
situação jurídica entre as partes 
não exclui a necessidade de uma 
análise pelo STF sobre a nature-
za das relações entre motoristas e 
empresas até o momento de sua 
edição. São questões distintas 
que demandam atenção e uma 
defi nição jurídica adequada.

*Procurador Federal 
aposentado e Advogado. 

E-mail: coutomarcos1961@
gmail.com

Marcos da Silva Couto*

Passado e futuro dos motoristas de aplicativos

O dia 31 de março fi ca mar-
cado pelo golpe cívico-militar, 
lembrado por grande ou quase 
toda a sociedade. Porém, há ou-
tro fato que poucos devem saber, 
que também aconteceu na data. 
Há 100 anos, morria o ex-presi-
dente e ex-senador Nilo Peçanha. 
Carioca de Campos dos Goyta-
cazes fez os estudos primários no 
tradicional Colégio Dom Pedro 
II e estudou Direito em São Pau-
lo e Recife, onde se graduou. Ca-

sou-se com Ana de Castro Beli-
sário Soares de Sousa, bisneta do 
Barão de Muriaé e do primeiro 
Barão de Santa Rita, algo que fez 
a sociedade, na época, provocar 
um escândalo, pois ela era branca 
e ele, um mulato com uma carrei-
ra política ainda por decolar. 

Por sinal, uma grande carrei-
ra, que começou, logicamente, 
com a Campanha Abolicionista. 
Foi eleito senador pelo Rio de 
Janeiro e assumiu a presidência 

do Estado do Rio de Janeiro até 
1906, quando foi indicado para 
ser vice-presidente na chapa do 
minieiro Afonso Pena. Peçanha 
foi quem assinou, pelo Rio, o fa-
moso Convênio de Taubaté, um 
acordo para o preço do café fi car 
estabilizado no cenário interna-
cional e sempre render lucros. 

Com a morte de Afonso Pena 
em 14 de junho de 1909, Nilo se 
tornou o primeiro mulato a as-
sumir a presidência do país. Seu 

legado foi a criação do Ministé-
rio da Agricultura, Comércio e 
Indústria e o Serviço de Proteção 
aos Índios. 

Depois da presidência, foi 
eleito senador por diversos man-
datos até desistir da política. Ele 
morreu de pneumonia. 

E, para fi nalizar esta curiosi-
dade, a cidade de Nilópolis é uma 
homenagem ao político. 

*Historiador e Jornalista

Barros Miranda*

Os 100 anos da morte de Nilo Peçanha



Sexta-feira, 29 a segunda-feira, 01 de abril de 2024 3MAGNAVITA

 ABUTRES - Foi considerada inacredi-
tável a falta de bom senso na decisão da fi -
liação ao PT da ministra Anielle Franco, 
na mesma semana em que a memória da 
sua irmã é reverenciada com a possível des-
coberta dos mandantes da sua morte. O 
sentimento de oportunismo político, em 
um caso que ocupa a atenção da mídia, é 
lamentável.

 O objetivo da fi liação é viabilizar juridi-
camente o lançamento da candidatura de 
Anielle Franco como candidata a vice do 
prefeito Eduardo Paes. Não se faz política 
sadia se aproveitando de um cenário de tra-
gédia e luto.

 CONTRAPONTO - Repercutiu a en-
trevista do ex-PGJRJ Eduardo Gussem, à 
Globo News, na qual rebateu com veemên-
cia alguns pontos do relatório da Polícia 
Federal, sobre o caso da Marielle. Gussem 
foi de transparência e lucidez que merece 
aplauso.

DEFESA CIVIL - Em Petrópolis, a Se-
cretaria de Defesa Civil enfrentou uma nova 
tragédia, na última semana, sob o comando 
interino do coronel BM Rafael Simão, que 
é titular na Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico. Simão, recém chegado na pas-
ta, comprovou a vasta experiência que pos-
sui em defesa civil com a atuação nas últimas 
chuvas. Mas o novo titular da pasta, que ain-
da está nos bastidores, é o tenente-coronel 
BM Rodrigo Werner. Foi nomeado diretor 
técnico e operacional, mas já já sobe de pos-
to. Werner tem trajetória também na Defesa 
Civil do Estado.  

MARKETING PESSOAL - O Mi-
nistério Público Eleitoral precisa abrir o 
olho no perfi l dos pré-candidatos que es-
tão usando as redes sociais para propagan-
da pessoal, especialmente em quem está 
atualmente ocupando cargo público. In-
formativos que deveriam ser divulgados 
em perfi s ofi ciais de prefeituras estão sen-
do disseminados entre secretários/pré-
-candidatos e prefeitos.

 APOIO - Quem esteve em Petrópolis 
nesta quinta-feira (28) visitando os locais 
atingidos pelas chuvas da semana passada 
foi o deputado federal Hugo Leal (PSD). 

Agora, que o diretório municipal do parti-
do se dividiu para apoiar a pré-candidatura 
à reeleição do atual prefeito Rubens Bom-
tempo (PDT), as visitas serão cada vez 
mais frequentes.

PROTESTO CONTRA BALIEIRO - 
O prefeito de Resende, Diogo Balieiro, do 
PL, está gerando revolta entre os produto-
res rurais. Motivo: as péssimas condições 
das estradas, principalmente no trecho co-
nhecido como Boca do Leão. Os produto-
res reclamam de constantes problemas, que 
vão desde máquinas que fi cam atoladas até 
o prejuízo que têm para escoar a produção. 
O município, que fi ca na região das Agulhas 
Negras, tem um orçamento de nada menos 
do que R$ 1 bilhão, aprovado, no início do 
ano, pela Câmara Municipal. O valor au-
mentou R$ 36 milhões em relação ao do ano 
passado. Ou seja: não falta verba para o pre-
feito fazer a manutenção das estradas.

 SEM DECOLAR - O prefeito Diogo 
Balieiro, já no segundo mandato, estaria ten-
do difi culdades também de emplacar o seu 
pré-candidato: o secretário municipal de 
Saúde, Jayme Neto. Além de ser considera-
do inábil na política, as críticas com relação 
à sua gestão na pasta são severas. O que está 
sendo uma pedra no sapato de Balieiro, que 
sonha com o apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro para o seu pré-candidato decolar.

 FILIAÇÃO - O presidente da Câmara 
Municipal de Duque de Caxias, vereador 
Celso do Alba, se fi liou nesta semana ao 
União Brasil, em um grande ato político 
realizado no bairro Vila São Luiz. Alba, 
que cresceu durante grande parte de sua 
trajetória política ao lado da família Reis, 
decidiu seguir carreira solo, e será can-
didato à prefeitura nas eleições de outu-
bro. Na composição da chapa majoritária, 
foi defi nido o nome do vice. Será o depu-
tado estadual Marcelo Dino, que dispu-
tou a prefeitura do município em 2020.  A 
construção da pré-candidatura de Celso 
do Alba conta com o aval do presidente 
da Assembleia Legislativa, Rodrigo Bacel-
lar, e do comando do diretório nacional 
do União Brasil, na pessoa do presidente 
Antonio de Rueda. Os partidos NOVO, 
PRTB e PMB  fazem parte da aliança de 
Alba em Duque de Caxias.

PINGA-FOGO

Uma decisão da ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo Tribunal Federal, e 
a estreia de um podcast trazem para o 
presente e lançam para o futuro regis-
tros de um passado que não pode ser 
esquecido: as gravações de vozes dos 
que comandaram ou legitimaram a di-
tadura militar que, depois de amanhã, 
comemora 60 anos. 

A ministra determinou o fi m da re-
sistência do Superior Tribunal Militar 
em fornecer ao pesquisador Fernando 
Augusto Fernandes todas as gravações de 
sessões públicas e secretas de casos ocorri-
dos na década de 1970 — a Justiça Mili-
tar era encarregada de julgar os acusados 
de atuar contra a ditadura.

Já a rádio CBN começou a divul-
gar áudios obtidos pelo jornalista Elio 
Gaspari que trazem 300 horas de grava-

ções de conversas mantidas, por, entre 
outros, o general Ernesto Geisel, que 
presidiu o país entre 1974 e 1979. O 
material foi uma das fontes utilizadas 
por Gaspari para escrever seus cinco 
livros fundamentais para se conhecer a 
ditadura por dentro.

Idealizado pelos jornalistas  Pedro 
Dias Leite e Plínio Fraga, o projeto reúne 
áudios que não deixam dúvidas sobre um 
período cujo caráter é até hoje dissimu-
lado por líderes políticos e comandantes 
militares. Geisel deixa claro: 1. havia era 
uma ditadura; 2. o regime assassinava ad-
versários.

Em um comentário, o general defen-
deu o fi m do que classifi ca de ditadura. 
Em fevereiro de 1974, pouco antes de 
assumir a Presidência, disse para o gene-
ral Dale Coutinho, seu futuro ministro 

do Exército. “Ô Coutinho, esse troço de 
matar é uma barbaridade, mas acho que 
tem que ser”. 

Antes, o ofi cial dissera para Geisel: 
“O negócio melhorou muito. Agora, 
melhorou, aqui entre nós, foi quando nós 
começamos a matar”.   Eles não falaram 
em troca de tiros, em combates, mas em 
homicídios, como fi ca ainda mais eviden-
te em outra frase daquele que assumiria a 
cadeira presidencial: “Porque antigamen-
te você prendia o sujeito e ia lá para fora” 
— ou seja, saía do país.

A resistência do STM de entregar to-
dos os áudios — chegou a alegar proble-
mas técnicos nas gravações — remete à 
foto que registra, em 1970, a presença de 
Dilma Rousseff  numa auditoria militar. 
Presa, vítima de tortura, ela mantém um 
olhar altivo que contrasta com a atitude 

de dois ofi ciais fardados, integrantes da 
corte, que escondem seus rostos.

Aqueles homens envergonhados 
sabiam que participavam de uma farsa, 
que estavam sendo coniventes com uma 
ditadura, com um regime que torturava e 
matava; covardes, não queriam que a his-
tória registrasse suas fi sionomias.

Ao tentar impedir a divulgação dos 
áudios, o STM fez como aqueles ofi ciais, 
tentou amordaçar a história, e o fez ao 
longo de décadas. Sabe que a maioria 
daquelas gravações registram momentos 
vergonhosos para os militares.

O podcast e a decisão da ministra 
reforçam o que sequer deveria precisar 
ser repetido: não haverá um completo 
acerto de contas com a história enquanto 
comandantes das Forças Armadas conti-
nuarem a negar o óbvio, não aceitarem 

que o golpe que depôs o presidente cons-
titucional não deve, em qualquer hipóte-
se, ser visto como motivo de orgulho.

As FFAA não podem continuar a 
enaltecer feitos que redundaram em 
mortes de compatriotas, como as cam-
panhas de Canudos e o golpe de 1964. 
É preciso que, como qualquer pessoa ou 
instituição, as três forças aprendam com 
a história, revejam seus conceitos, ade-
quem seus currículos ao mundo que su-
perou a guerra fria.

As consequências nefastas do envol-
vimento de ofi ciais de altas patentes com 
as articulações golpistas de Jair Bolsonaro 
mostram, mais uma vez, o erro de permi-
tir que a política entrasse nos quartéis. A 
história precisa ser outra, mas, para isso, é 
necessário que o passado seja ouvido em 
alto e bom som, sem medo ou restrições.

Fernando Molica

Vozes e mordaças da ditadura

CM Divulgação

CM

O presidente da França, Emmanuel 
Macron, e o colunista do Correio 
da Manhã, o ex-jogador de fute-
bol Paulo Cézar Caju, que atuou 
no Olympique de Marseille, time 
de coração de Macron, no jantar 
reservado que o presidente fran-
cês ofereceu no Hotel Rosewood a 
algumas personalidades francesas 
e brasileiras de esporte, cultura e 
literatura. Na ocasião, PC entrega a 
Macron um livro sobre a história do 
Clube Marimbás, do Rio de Janeiro

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico Solidário do Rio deu um passo signifi cativo 
rumo ao fortalecimento dos empreendimentos de 
economia solidária na cidade ao lançar, nesta quin-
ta-feira (28), a plataforma de vendas Compre.Rio.  A 
iniciativa permitirá que empreendedores tenham a 
oportunidade de comercializar produtos de maneira 
fácil e acessível na internet, sem o pagamento de 
taxas. O acordo de cooperação técnica que viabi-
liza a plataforma foi assinado com a participação 
do prefeito Eduardo Paes; do secretário de Desen-
volvimento Econômico Solidário, Diego Zeidan; do 
deputado federal Washington Quaquá; do Superin-
tendente dos Correios, Paulo Penha; e do presidente 
da Codemar Hamilton Lacerda

Momento de informalidade e descontração dos presidentes Lula 
e Emmanuel Macron com o governador do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, durante o lançamento do submarino Tonelero, em Itaguaí (RJ), 
demonstrando o clima de entendimento e a bosa fase das relações 
Castro/Lula. Uma imagem que vale mais que mil palavras...

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA

Caso Marielle: MPRJ emite 
nota sobre investigações

O MPRJ emitiu nota pública sobre as investiga-
ções envolvendo as mortes de Marielle Franco e Ander-
son Gomes. A Coluna a transcreve na íntegra a seguir: 

“O Ministério Público do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ) vem a público refutar as alegações que têm 
sido ventiladas a partir do relatório da Polícia Federal 
sobre as investigações dos assassinatos de Marielle Fran-
co e Anderson Gomes, divulgado no último domingo 
(24), mesma data em que foi defl agrada a operação 
conjunta Murder, que resultou na prisão dos autores 
intelectuais dos homicídios da vereadora e de seu mo-
torista.

Inicialmente, cabe destacar que todos os dados pre-
liminares obtidos nas apurações sobre o caso, que resul-
taram na identifi cação e prisão dos executores Ronnie 
Lessa e Élcio de Queiroz, são frutos do trabalho do 
Grupo de Atuação Especializada de Combate ao Cri-
me Organizado (GAECO/MPRJ). Todos esses passos 
iniciais foram concretos, fundamentais e amplamente 
reconhecidos pela sociedade e familiares de ambas as 
vítimas, por diversas vezes recebidos pelo procurador-
-geral de Justiça, Luciano Mattos, e pelos promotores 
responsáveis pelas investigações.

Importante ressaltar que, em março de 2021, o 
procurador-geral de Justiça especializou ainda mais o 
GAECO com a criação da Força-Tarefa Marielle Fran-
co e Anderson Gomes (GAECO/FTMA), destinan-
do a essa estrutura promotores de Justiça e servidores 
para se debruçarem diuturnamente nas diversas inves-
tigações relativas às mortes e crimes a elas conexos.

No curso das investigações sempre foram somados 
avanços: as denúncias contra Ronnie Lessa por outros 
crimes, alguns já com condenações; a denúncia contra o 
PM Rodrigo Jorge Ferreira e a advogada Camila Lima 
Nogueira, por obstrução de Justiça; a decisão judicial 
de que os executores sejam julgados por júri popular; 
a denúncia e prisão do ex-bombeiro Maxwell Simões 
Correa; a disponibilização de dados telemáticos pelo 
Google; o acordo com o Facebook para obtenção de 
informações, com posterior pagamento de multa por 
seu descumprimento; a denúncia e prisão do dono do 
ferro-velho que recebeu, desmanchou e descartou o 
veículo Cobalt utilizado no crime, além das delações de 

Élcio de Queiroz e Ronnie Lessa, que levaram à identi-
fi cação dos mandantes.

Importante que, mesmo com a manutenção das 
investigações do caso na esfera estadual, a partir de de-
cisão unânime junto à 3ª Seção do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), em maio de 2020, que indeferiu a 
“federalização” das investigações, foram estabelecidos, 
pelo MPRJ, diálogos diretos com a esfera federal, em 
especial com o Ministério de Justiça e a Polícia Fede-
ral, com o compartilhamento de informações e adoção 
de medidas colaborativas, que também resultaram na 
maior efetividade dos trabalhos. O caso foi remetido 
ao STJ em setembro de 2023, por ocasião da mudança 
de entendimento daquela Corte em relação aos crimes 
cometidos por conselheiros dos Tribunais de Contas.

Merece atenção o fato de que, em paralelo, a in-
vestigação do caso Marielle e Anderson desencadeou 
dezenas de investigações diretas pelo GAECO/MPRJ, 
de relevante repercussão na sociedade fl uminense, a 
exemplo do desbaratamento da cúpula da Milícia de 
Rio das Pedras, na conhecida operação Intocáveis; e na 
identifi cação do grupo de matadores de aluguel antes 
nunca investigado, conhecido como Escritório do Cri-
me, além de signifi cativas investigações contra a máfi a 
da contravenção, que levaram à prisão de Rogério de 
Andrade e Bernardo Bello, entre outros.

Por fi m, o MPRJ esclarece que diversas investi-
gações, como a suposta constituição de organização 
criminosa e corrupção passiva por Rivaldo Barbosa e 
outros policiais civis; os homicídios de Marcos Falcon, 
Geraldo Pereira, Haylton Escafura e ‘Zé Personal’; além 
da tentativa de homicídio de Shanna Garcia; citadas no 
relatório da PF, seguem em pleno curso no âmbito do 
GAECO/MPRJ, sob o necessário sigilo.

O MPRJ reforça que detém poder de investigação 
e não medirá esforços para enfrentar as vis tentativas de 
desqualifi car o trabalho executado por suas estruturas, 
publicamente reconhecidas por sua competência, in-
clusive por outros MPs e pela população. E confi a que 
a soma de esforços de todas as esferas estatais é o único 
caminho para a conquista de maior resolutividade nas 
investigações e na celeridade para a obtenção de respos-
tas para a sociedade”.
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Macron no Brasil termina 
com clima bem amigável
Durante encontro, presidente francês recebeu honraria brasileira

Por Gabriela Gallo

Após passar por Belém 
(PA), Rio de Janeiro e São 
Paulo, o presidente da França 
Emmanuel Macron encerrou 
sua visita de três dias ao Brasil 
no Palácio do Planalto, nesta 
quinta-feira (28), véspera de 
feriado. Ele foi recebido pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). No encontro, eles 
discutiram assuntos em que os 
dois países discordam no cam-
po da política internacional, 
como o acordo de livre comér-
cio entre a União Europeia e o 
Mercosul.

O presidente brasileiro jul-
gou os encontros como “uma 
amplitude dos laços de coope-
ração e amizade entre a França 
e o Brasil”. “Dentre as potên-
cias tradicionais, nenhuma é 
mais próxima do Brasil do que 
a França. No atual contexto de 
grande complexidade do ce-
nário internacional, o diálogo 
entre nossos países representa 
uma ponte entre o Sul Global e 
o mundo desenvolvido, em fa-
vor da superação de desigualda-
des estruturais e de um planeta 
mais sustentável”, manifestou o 
presidente. 

No encontro, o presiden-
te francês elogiou a atuação do 
Brasil na tentativa de defesa da 
democracia após os atos antide-
mocráticos de 8 de janeiro, em 
Brasília. “Ninguém está a salvo 
de forças de sistemas que venham 
a estremecer a democracia. A 
força democrática do Brasil ven-
ceu e retomou todos equilíbrios. 
Quero agradecer pelo combate e 
resistência, bem como pela forma 
como restaurou a democracia no 
Brasil”, disse.

Em um tom diplomático, 
Macron ainda elogiou os mo-
delos econômicos brasileiros 
voltados ao combate à inflação 
e à reposição de energia susten-
tável. “A confiança em nossas 
economias e democracia nos 
une”, reiterou. 

Durante sua visita à Belém 
no Pará, o mandatário francês 
visitou a floresta Amazônica e 
se comprometeu em reforçar 
o combate ao desmatamento 
e fechou um acordo de coo-
peração para a Amazônia com 
o governo brasileiro de até 1 
bilhão de euros, o equivalente 
a R$ 5,4 bilhões em investi-
mentos públicos e privados. Os 
investimentos serão voltados 
para bioeconomia na Amazô-
nia nos próximos quatro anos, 
tanto para a floresta em territó-
rio brasileiro como para a parte 
que está na Guiana Francesa, 
território francês.

Análise

No entanto, apesar dos 
encontros entre os presiden-
tes aparentar ter rendido 
bons resultados entre o Brasil 
e a França, ao Correio da Ma-
nhã, o cientista político in-
ternacional Kleber Carrilho 
não se manifestou otimista, 
dado ao atual momento geo-
político global.

“Quando o Macron vai para 
o Brasil ele leva essa possibilida-

de de ser a ponte entre a União 
Europeia e o sul global. E o Bra-
sil é um país importante nesse 
aspecto, até porque o Brasil tem 
uma relação mais estreita com a 
Rússia nos BRICS. Então ele 
faz esse contraponto anti-Pu-
tin na União Europeia, e prin-
cipalmente às vezes apoiando 
uma participação mais efetiva 
da França e da OTAN [Organi-
zação do Tratado do Atlântico 
Norte] no conflito na Ucrânia, 
então ele está fazendo esse con-
tra-balanço”, explicou o analis-
ta sobre a visita do presidente 
francês. 

“Porém, o Macron é contra 
este acordo que está sendo dese-
nhado entre a União Europeia e 
Mercosul e falou isso muito cla-
ramente no encontro que teve 
na Fiesp, inclusive com a pre-
sença do vice-presidente Geral-
do Alckmin. Então, também é 
uma tentativa de dizer para o 
Brasil: ‘olha, podemos costurar 
um acordo fora do Mercosul’. 
O problema é que Lula quer ser 
esse líder regional e isso inclui 
ser o líder do Mercosul”, desta-
cou o cientista político.

Venezuela

Outro destaque no encontro 
entre Lula e Macron no Palácio 
do Planalto foi o posicionamen-
to do presidente acerca das elei-
ções na Venezuela, território em 
que o presidente evitava se posi-
cionar sobre o assunto. 

Durante a cerimônia de re-
cepção ao presidente francês, 
Lula avaliou como “grave” o 
fato de Corina Yoris, principal 
opositora do atual presidente 
Nicolás Maduro, não ter conse-
guido registrar sua candidatura 
à presidência da Venezuela. Yo-
ris não conseguiu inscrever a 
candidatura no prazo previsto 
e ficou impedida de concorrer 
nas eleições deste ano.

“Ela não foi proibida pela 
Justiça. Me parece que ela se 
dirigiu até o lugar e tentou 
usar o computador, o local, e 
não conseguiu entrar. Então 
foi uma coisa que causou pre-
juízo a uma candidata. O dado 
concreto é que não tem ex-
plicação. Não tem explicação 
jurídica, política, você proibir 
um adversário de ser candida-
to”, criticou Lula.

Ricardo Stuckert

Macron com colar da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, honraria dada a estrangeiro 

orçamento para ações sobre 
ditadura militar cai 96% 
Por Mateus Vargas e Marianna 

Holanda (Folhapress)

A fatia do Orçamento fede-
ral destinada às ações e políticas 
públicas relacionadas à pro-
moção da anistia e da memória 
sobre a ditadura militar (1964-
1985) caiu 96% em uma década.

O montante chegou aos me-
nores patamares na gestão de Jair 
Bolsonaro (PL) e voltou a subir 
no governo Lula (PT), mas ain-
da permanece muito aquém da 
verba reservada na gestão Dilma 
Rousseff (PT).

Em 2024, ano da efeméride 
de 60 anos do golpe, o orçamen-
to é de cerca de R$ 1,5 milhão. 
Desse recurso, cerca de R$ 500 
mil estão previstos para o funcio-
namento da Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos, órgão que nem sequer 
foi recriado por Lula, apesar de 
promessa do mandatário.

Já a verba reservada em 
2014 para ações sobre a dita-
dura superava R$ 36,2 milhões, 
considerando valores corrigi-
dos pela inflação (a cifra nomi-
nal disponível há uma década 
era de R$ 21,3 milhões).

Naquele ano, o orçamento 
se destinava principalmente 
à construção do memorial da 
anistia, obra abandonada pela 
gestão Bolsonaro, e também 
para as ações da Comissão 

Nacional da Verdade, que en-
tregou seu relatório final em 
dezembro daquele ano

Em 2007, no segundo 
mandato de Lula, o governo 
passou a rediscutir as políti-
cas de reparação, que até então 
eram compreendidas apenas 
como econômicas. Começou a 
elaborar uma série de medidas 
para conscientizar as pessoas 
sobre o período ditatorial e 
promover a memória.

A principal dessas foi a Ca-
ravana da Anistia, quando a 
comissão viajava para os luga-
res para conceder as anistias e 
indenizações, fazia eventos e, 
principalmente, realizava um 
pedido de desculpas público, 
em nome do Estado.

Essa medida foi a principal 
forma simbólica de reparação 
e, como mostrou a Folha, o Mi-
nistério de Direitos Humanos e 
Cidadania queria retomá-la nes-
te ano, mas foi interrompido a 
pedido de Lula.

O presidente vetou, em 
2024, atos em memória do gol-
pe de 1964 para não se indispor 
com as Forças Armadas. O go-
verno planejava desde eventos 
até mobilizar ministérios por 
pedido de desculpas públicas às 
vítimas da ditadura.

A maior verba para ações 
desse tipo foi reservada em 2013, 
cerca de R$ 49,7 milhões, con-
siderando a inflação acumulada 
desde então. Os recursos para 
ações ligadas à ditadura subiram 

sob Dilma, que foi presa e tortu-
rada na década de 1970 e instalou 
a Comissão da Verdade em 2012.

Os cálculos sobre os recursos 
reservados a cada ano conside-
ram ações do Orçamento ligadas 
à memória da ditadura e não in-
cluem as indenizações a anistia-
dos políticos, que superam R$ 
1,3 bilhão anualmente.

Os trabalhos de políticas 
públicas pela memória eram 
concentrados na Comissão da 
Anistia, então no Ministério da 
Justiça, e chegaram ao seu ápice 
durante o governo Dilma 2. Fo-
ram feitos livros, palestras, filmes, 
festivais de cinema, além de clíni-
cas de atendimentos psicológicos 
a vítimas. Brasília chegou a sediar 
um encontro internacional de 
comissões de reparação.

Com o impeachment da pe-
tista e o início do governo Mi-
chel Temer, metade da Comis-
são da Anistia pediu demissão. 
A outra seguiu, por entender a 
necessidade de uma continui-
dade institucional no colegiado. 
As políticas, contudo, foram 
sendo descontinuadas.

Na gestão do emedebista, a 
verba do setor foi cortada. Em 
2018, foram empenhados me-
nos de R$ 300 mil, praticamen-
te apenas para atividades da Co-
missão de Anistia.

(*) Valor corrigido pela in-
flação

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Orçamento é para anistia e memória de  vítimas
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STF cresce com investigações. 
Congresso se contrapõe

Incrível! Congresso e STF 
lucram com polarização

Empate Melhora

Vespeiro

Opostos

Acordo

1964

O STF cresceu exatamen-

te no momento em que 

acentuou as suas ações 

nas investigações dos 

atos antidemocráticos e 

dos lamentáveis eventos 

ocorridos no dia 8 de ja-

neiro de 2023. A pesquisa 

reflete o impacto da Ope-

ração Tempus Veritatis, do 

depoimento do tenente-

-coronel Mauro Cid e dos 

procedimentos contra o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro. O Congresso subiu 

exatamente no momento 

em que o presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), acentua ações 

e discursos para diminuir 

os poderes da Suprema 

Corte, acentuando as 

prerrogativas do Parla-

mento. E é seguido pelo 

presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL). 

A pesquisa do Datafolha 

divulgada nesta semana 

revelou a melhora do con-

ceito de dois poderes já há 

um tempo vistos com des-

confiança pela sociedade 
brasileira. O Congresso, 

muito associado a uma 

percepção de corrupção 

no jogo do toma-lá-dá-cá, 

e o Supremo, relacionado 

a um sentimento de que 

extrapola de suas funções, 

especialmente na investi-

gação dos atos antidemo-

cráticos. O curioso é que 

o Datafolha aponta para 

uma melhora de ambos 

justamente no momento 

em que Judiciário e Legis-

lativo acentuam suas po-

sições. Claramente é pos-

sível se fazer a leitura do 

que esses números repre-

sentam. STF e Congresso 

estão lucrando com a po-

larização. Mas experimen-

tam seus crescimentos 

justamente em sentidos 

opostos. 

Tanto no caso do Congres-

so quanto no do STF, há 

um empate entre os que 

aprovam e desaprovam. 

Aprovam o Congresso 

22%. E desaprovam 23%. 

Os que aprovam o STF são 

29%. Os que desaprovam 

28%. Números baixos de 

aprovação, mas os melho-

res de muito tempo. 

No caso do Congresso, a 

aprovação registrada pelo 

Datafolha foi a melhor 

desde 2002. No caso do 

Supremo, a reprovação 

ao seu trabalho caiu nada 

menos que dez pontos 

percentuais com relação 

à rodada anterior da pes-

quisa. As atuações foram 

opostas.

Apoiar atos de esquerda 

de lembrança do golpe 

estimularia também atos 

de direita. Um lado acen-

tuando a memória de 

desmandos, prisões, de-

saparecimentos e tortu-

ras. O outro comemoran-

do a intervenção militar 

que “evitou a ascensão no 

Brasil do comunismo”.

Se os comportamentos 

são opostos, não é difícil 

concluir que os cresci-

mentos, da mesma forma, 

são puxados por lados 

opostos. Quem aplaude 

o Congresso, critica o STF 

nas suas ações. Quem 

aplaude o STF, discorda 

do Congresso quando 

busca limitar suas ações.

Lula e o ministro da Defe-

sa, José Múcio Monteiro, 

fizeram um acordo com as 
Forças Armadas para que 

oficialmente não hou-

vesse Ordem do Dia ou 

qualquer manifestação 

oficial sobre os 60 anos do 
golpe. Como contraparti-

da, comprometeu-se ao 

silêncio em troca. 

Talvez esteja aí também a 

razão pela qual Lula reco-

mendou ao seu governo 

silêncio sobre os 60 anos 
do golpe militar de 1964. 
Relembrar a efeméride 

seria mexer nesse mes-

mo vespeiro. E Lula, como 

presidente, precisa lidar 

com as vespas de um lado 

e do outro. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Percepções sobre o 8 de janeiro explicam números

Avaliações melhores para Congresso e STF

POR RUDOLFO LAGO
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Jair Renan vira réu por 
falsidade ideológica

Por ana Paula Marques

A Justiça do Distrito Fede-
ral aceitou denúncia e tornou 
réu Jair Renan Bolsonaro, filho 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), pelos crimes de lavagem 
de dinheiro, falsidade ideoló-
gica e uso de documento falso. 
Segundo as investigações, o 
filho de Bolsonaro teria falsifi-
cou as relações de faturamento 
da empresa RB Eventos e Mídia 
para conseguir um empréstimo 
de R$ 157 mil em 2022.

O ex-instrutor de tiros de 
Renan, Maciel Alves de Carva-
lho está incluso na lista de cinco 
pessoas acusadas de praticar os 
crimes de falsidade ideológica, 
uso de documento falso e lava-
gem de dinheiro, junto ao filho 
do ex-presidente. Em agosto do 
ano passado, os dois foram al-
vos da Operação Nexum, que 
mirava um grupo suspeito de 
estelionato, falsificação de do-
cumentos, sonegação fiscal e 
lavagem de dinheiro.

Lavagem de dinheiro
Além do ocorrido em 2022, 

Jair Renan também é investiga-
do por, em 2023, obter novos 
empréstimos de R$ 251 mil e 
R$ 291 mil e ter dado um ca-
lote no banco. A instituição fi-
nanceira cobrou judicialmente, 
em fevereiro deste ano, a Justiça 
determinou que ele pagasse ao 
banco a dívida, que estava em 
R$ 360 mil.

O grupo de Jair Renan tam-
bém teria falsificado um docu-
mento que atestava falsamente 
que a empresa dele havia fatura-
do R$ 4,6 milhões no período 
de um ano, o que configurou, 
segundo o Ministério Público, 
o crime de falsidade ideológica. 
Segundo a Polícia Cívil do Dis-

tro Federal, eles usavam a falsa 
identidade de Antônio Amâncio 
Alves Mandarrari para abrir con-
tas bancárias, o nome também 
constava como proprietário de 
empresas usadas como laranjas.

“No segundo empréstimo 
fraudulento, realizado no dia 
8 de março de 2023, no valor 
de R$ 250.669,65, ainda sob 
responsabilidade legal do de-
nunciado Jair Renan, quase R$ 
60 mil foram usados para paga-
mento de própria fatura de car-
tão de crédito da pessoa jurídica 
RB Eventos e Mídia, empresa de 
Jair Renan. E, no dia 13 de abril 
de 2023, é realizado um crédito 
de R$ 18.700 para a empresa 
‘fantasma’ Mandarrari Clínica 
de Estética”, afirmou o MP.

Defesa
Segundo nota da defesa de 

Jair Renan, ele teria sofrido um 
golpe orquestrado por alguém. 
O advogado Admar Gonzaga 

não revelou o nome do suposto 
golpista, mas disse que a pes-
soa é “conhecida” pela polícia e 
pela Justiça. “Tudo ficará escla-
recido no curso do processo, no 
qual a defesa poderá apresentar 
provas e fundamentos para o 
total esclarecimento do golpe 
contra ele aplicado”, declarou.

Jair Renan também alega que 
não reconhece suas assinaturas 
nas declarações de faturamento 
supostamente falsas e nega ter 
requisitado os empréstimos.

Maciel
O ex-instrutor de tiro de Jair 

Renan também já havia sido alvo 
de outras duas operações da Po-
lícia Civil do DF em 2023. No 
âmbito da Falso Coach, Maciel 
era suspeito de usar CPF falso 
para comprar armas; já a “Suc-
cedere” investigava as “noteiras” 
— sete empresas de fachada res-
ponsáveis pelo fornecimento de 
notas fiscais falsas.

O advogado de Maciel Al-
ves, Pedrinho Villard, afirmou 
em nota que “acredita na ino-
cência de Maciel e provará no 
curso processual”.

Vereador
No último dia 7 desse mês, 

Jair Renan anunciou que irá 
disputar uma cadeira de ve-
reador na cidade de Balneário 
Camboriú, em Santa Catarina, 
logo depois, na última terça-fei-
ra (26), ele se filiou ao PL, par-
tido de seu pai, em um evento 
com o governador do Estado, 
Jorginho Mello, que também é 
politico do PL.

“Compatriotas sulistas, 
quero comunicar a todos vocês 
que hoje eu me filiei ao PL, sou 
pré-candidato a vereador em 
Balneário Camboriú. Quero 
agradecer ao governador Jorgi-
nho Mello por essa grande hon-
ra em fazer parte do time PL”, 
escreveu em suas redes sociais.

Filho de Bolsonaro responderá por lavagem de dinheiro
Joédson Alves/Agência Brasil

Filho de Bolsonaro teria forjado resultados financeiros em empresa

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes concedeu liberdade 
provisória para ex-integrantes 
da cúpula da Polícia Militar do 
Distrito Federal acusados de 
omissão nos atentados golpis-
tas de 8 de janeiro.

Os beneficiados são os coro-
néis da Polícia Militar Klepter 
Rosa Gonçalves, Fábio Augus-
to Vieira e Marcelo Casimiro 
Vasconcelos Rodrigues.

Klepter Gonçalves assumiu 
o comando da PM após o 8 de 
janeiro, escalado pelo inter-
ventor na segurança pública 
do Distrito Federal, Ricardo 
Cappelli, para assumir a posi-
ção de forma interina, ele tinha 
sido responsável pela atuação 
do efetivo policial na posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Foi Klepter Rosa Gonçal-
ves o responsável por autorizar 
dias de folga do coronel Jorge 
Eduardo Naime Barreto, então 
chefe do Departamento Opera-
cional da corporação, no dia 8 
de janeiro, data em que golpis-
tas invadiram e depredaram as 
sedes do Congresso Nacional, 
do Palácio do Planalto e do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Como condição para a li-
berdade, os três terão que usar 
tornozeleira eletrônica, entregar 
o passaporte, estão proibidos de 
utilizar redes sociais e não po-
dem se comunicar entre si.

Presos
Os três foram presos em 

agosto do ano passado pela Po-
lícia Federal.

Segundo a PGR, a inves-
tigação constatou que havia 
“profunda contaminação ideo-
lógica” entre os oficiais da PM 
do DF. A PGR afirma ainda 
que integrantes do comando 
da PM se mostraram adeptos 
“de teorias conspiratórias sobre 
fraudes eleitorais e de teorias 
golpistas”.

Outro motivo para as pri-
sões, disse a Procuradoria, foi 
o fato de a cúpula da PM ter 
recebido informações de inte-
ligência sobre a possibilidade 
de ataques aos prédios públicos 
antes do 8 de janeiro.

As informações, diz, “indi-
cavam as intenções golpistas do 
movimento e o risco iminente 
da efetiva invasão às sedes dos 
Três Poderes.”

“Segundo as provas exis-
tentes, os denunciados conhe-

ciam previamente os riscos e 
aderiram de forma dolosa ao 
resultado criminoso previsível, 
omitindo-se no cumprimento 
do dever funcional de agir”, dis-
se a PGR em nota.

“Todos os denunciados, rei-
tere-se, detinham capacidade 
de interromper o curso causal, 
por ação individual, dado o po-
tencial exercício de poderes de 
comando, ou conjunta. Abs-
tiveram-se, pois estavam con-
luiados para que se permitisse a 
materialização dos atos antide-
mocráticos.”

Omissão
Os sete policiais são réus 

por abolição violenta do Esta-
do de Direito, golpe de Estado, 
omissão em cumprir com seus 
deveres legais de policiais, além 
de dano a patrimônio público. 

Eles foram denunciados 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) e tiveram as de-
núncias recebidas pela Primeira 
Turma do STF na sessão virtual 
que foi de 9 a 20 de fevereiro 
deste ano. 

O tribunal entendeu que os 
policiais poderiam ter evitado 
as invasões aos prédios dos Três 
Poderes, se tivessem agido cor-
retamente.

Defesa dos militares
A defesa de Fábio Augusto 

Vieira, ex-comandante Geral da 
Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF), diz que ele “as-
sumiu desde o início das inves-
tigações posição colaborativa e 
de cooperação, visando auxiliar 
a elucidação dos fatos e prestar 
os esclarecimentos devidos”.

“A defesa técnica do ex-
-comandante-geral da PMDF 
celebra a correção da decisão e 
renova sua confiança no Estado 
Democrático de Direito, nas Ins-
tituições brasileiras e na Demo-
cracia”, afirmam os advogados.

A defesa de Klepter Rosa 
Gonçalves, subcomandante-
-geral na época dos fatos, disse 
que “cada um dos Coronéis que 
estiveram presentes no fatídico 
dia 08/01, tiveram condutas in-
dependentes”. “desde o início a 
defesa do Coronel Klepter tem 
chamado a atenção para essa 
peculiaridade, de maneira que 
havendo a individualização de 
condutas e, consequentemente, 
de responsabilidades, a conces-
são da liberdade provisória seria 
a consequência lógica”, afirmou 
a defesa do caso.

Moraes manda soltar três 
ex-integrantes da PM do DF

Carlos Moura/SCO/STF

Ministro substituiu prisões por medidas cautelares

CORREIO BASTIDORES

Policiais também mataram 
mais nesses bairros

Homicídios disparam em 
áreas de milícia no Rio

Impacto Triplo de mortes

Omissão

MPRJ reage

Rivaldo

Prisões

Os dados levam em conta 
Áreas Integradas de Se-
gurança Pública (AISPs), 
que abrangem conjunto 
de bairros ou cidades que 
têm em comum o mesmo 
batalhão de Polícia Militar.
Em quatro dessas AISPs 
sediadas na Zona Oeste 
houve aumento de mor-
tes por intervenção de 
agentes do Estado. Isto 
foi na direção oposta do 

ocorrido no conjunto 
do território fluminense 
(queda de 34%, de 1.330 
para 869). Na AISP do Re-
creio dos Bandeirantes, 
os casos subiram de três 
para 22; na de Jacarepa-
guá, de 27 para 83.
Na AISP que engloba 
Angra dos Reis, Paraty e 
Mangaratiba, na turística 
Costa Verde, os casos sal-
taram de 60 para 72.

A primeira edição do es-
tudo “O crime no Rio - 
Dados oficiais e análises” 
mostra que, entre 2022 e 
2023, os homicídios dolo-
sos cresceram 62,3% na 
Zona Oeste carioca, onde 
a presença da milícia é 
dominante. No período, 
os assassinatos na região 
passaram de 308 para 
500. No estado, o aumen-
to foi bem menor, 7,6%.
Para o Centro de Estudos 
de Segurança e Cidada-

nia (Cesec), responsável 
pela publicação, uma das 
hipóteses para a explosão 
de casos naquela área da 
cidade é a intensificação 
das disputas territoriais 
entre grupos milicianos. 
Isto, como resultado das 
divisões da Liga da Justiça 
depois da morte, em 2021, 
de seu chefe, Wellington 
da Silva Braga, o Ecko,  du-
rante um confronto com a 
polícia. A Liga é a maior 
milícia do Rio.  

Os homicídios na Zona 
Oeste também impacta-
ram o crescimento desse 
tipo de crime na cidade 
do Rio de Janeiro: 22,4%, 
contra uma queda de 1,4% 
na Baixada Fluminense — 
região tradicionalmente 
associada à violência — e 
de 10,2% na área da Gran-
de Niterói.

Em alguns bairros da 
Zona Oeste, os assassina-
tos mais do que dobraram 
entre 2022 e 2023. No Re-
creio dos Bandeirantes, o 
número de casos mais do 
que triplicou, passou de 
35 para 110. Em Jacarepa-
guá, os homicídios passa-
ram de 114 para 250; em 
Santa Cruz, de 52 para 103. 

No relatório, a PF classifi-
ca de omissa a atuação do 
primeiro promotor a atuar 
no caso, Homero de Ne-
ves Freitas Filho. Também 
critica o trabalho do então 
procurador-geral de Justi-
ça, Eduardo Gussem, que 
atuou para evitar que as 
investigações do crime 
fossem federalizadas.

O Ministério Público do 
Rio reagiu às críticas feitas 
à sua atuação no caso do 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes. 
O relatório da Polícia Fe-
deral sobre o caso levanta 
suspeitas sobre o papel 
exercido por integrantes 
do MP fluminense. 

Gussem também é cita-
do por ter defendido, em 
outro caso, o então chefe 
da Polícia Civil, Rivaldo 
Barbosa, acusado pela PF 
de ser um dos mandantes 
do crime. O MPRJ afirmou 
que enfrentará “as vis ten-
tativas de desqualificar o 
trabalho executado por 
suas estruturas”. 

Em nota, o MPRJ ressalta 
que seu trabalho foi de-
cisivo para as prisões dos 
ex-PMs Ronnie Lessa e 
Elcio Queiroz, que confes-
saram participação direta 
no atentado ao carro onde 
estava a vereadora. Frisa 
também que sua atuação 
gerou denúncia e prisão 
de outros suspeitos.

Tânia Rego/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

Área corresponde a 70% da cidade do Rio

Ônibus queimado durante ataque miliciano

POR FERNANDO MOLICA
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Gol anuncia redução drástica 
(-94,3%) de prejuízo líquido

Silveira anuncia MP federal 
que visa baixar contas de luz

CORREIO ECONÔMICO

Eaí Guedes? Contas chegam 

Resultado misto

Receita de R$ 5 bi

Sob pressão

‘Mônica’ pousou

Enquanto continua em 
curso o processo de recu-
peração judicial, protoco-
lado na Justiça dos EUA, 
em janeiro deste ano, 
balanço da companhia 
aérea Gol contém redu-
ção drástica do prejuízo 
líquido recorrente (94,3%) 
– R$ 381,6 milhões para R$ 
21,8 milhões – no quarto 
trimestre do ano passado 
(4T23) para igual período 

de 2022 (4T22). 
Pelo critério não ajusta-
do, o prejuízo líquido to-
talizou R$ 1,097 bilhão, 
revertendo lucro líquido 
de R$ 230,9 milhões, pelo 
mesmo comparativo anu-
al. Prejuízo líquido exclui 
efeitos de variação cam-
bial e marcação a merca-
do do componente deri-
vativo do ESSN, no total 
de R$ 1,1 bilhão.

À medida que despenca a 
aprovação do mandatário 
que ocupa hoje o Planalto, 
proliferam medidas ‘aca-
lentadoras’ do eleitorado 
em potencial, mediante a 
redução das contas da luz, 
um dos principais custos 
do orçamento de quem é 
assalariado. 
A ideia, segundo Medida 
Provisória (MP) assinada 
pelo ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, é de pedir ao Congres-

so Nacional o uso de R$ 
26 bilhões, até 2052, pela 
Eletrobras para criação de 
um fundo após sua priva-
tização. 
Mesmo sem se compro-
meter com  percentuais, 
Silveira acentuou que o 
Executivo quer “securiti-
zar recursos devidos pela 
privatização da Eletrobras 
aos brasileiros” para “pa-
gar essa conta, para mini-
mizar os custos de ener-
gia no Brasil”.

Ao culpar o ex-ministro da 
Economia, Paulo Guedes, 
pelo endividamento do 
setor elétrico, Silveira dis-
se que os recursos da Ele-
trobras pagarão juros de 
dívidas relativas à Conta 
Covid (socorro federal às 
distribuidoras de energia 
na pandemia) e a Conta 
de Escassez Hídrica (2021). 

“Nós precisamos uma 
conta irresponsavelmente 
assumida pelo ex-minis-
tro Paulo Guedes: a Conta 
Covid e a Conta de Escas-
sez Hídrica, por meio de 
empréstimo de R$ 15 bi-
lhões de empréstimo em 
nome do consumidor de 
energia brasileiro”, dispa-
rou Silveira. 

Com resultados mistos, 
os contratos futuros do 
minério de ferro na bol-
sa de Dalian (China), exi-
biram queda de 1,9% a 
797 iuanes (US$ 11,27) a 
tonelada, ao passo que 
os similares, na bolsa de 
Singapura apresentaram 
alta moderada de 0,4% a 
US$ 101,70. 

Também no balanço rela-
tivo ao 4T24, a Gol anun-
ciou ter obtido uma recei-
ta operacional líquida de 
R$ 5,0 bilhões, 6,7% supe-
rior ao 4T22 e 32,6% acima 
do do 4T19. Ao mesmo 
tempo, as receitas auxi-
liares totalizaram R$ 301 
milhões (6,0% da receita 
líquida total no 4T23). 

Para analistas do Citibank, 
os preços do minério de 
ferro estão ‘sob pressão’, 
por fatores diversos, co-
moo ritmo lento da cons-
trução civil na China; altas 
exportações do insumo 
siderúrgico pelo Brasil,  
assim como altos embar-
ques do item por fornece-
dores não tradicionais. 

No paralelo, a Gol inaugu-
rou uma rota, entre o Rio 
de Janeiro (via Aeroporto 
do Galeão) e São José dos 
Campos (SP), por meio do 
Boeing 737-800 (matrí-
cula PR-GXW), decorado 
com pintura especial da 
personagem ‘Mônica’ e 
seu inseparável coelho de 
pelúcia ‘Sansão’. 

Divulgação 

Divulgação

Mônica e o coelho Sansão: novas mascotes da Gol

Planalto planeja fazer ‘afago’ financeiro a eleitores

Taxa de desocupação deixa 
de cair e aumenta para 7,8% 
Contingente de pessoas em busca de trabalho bate 8,5 milhões

Por marcello Sigwalt

Pela primeira vez, desde 
abril de 2023, a taxa de deso-
cupação do país apresentou, 
no trimestre encerrado em 
fevereiro último, avanço de 
0,3 ponto percentual (ante o 
trimestre concluído em no-
vembro do ano passado), atin-
gindo 7,8% da população eco-
nomicamente ativa. 

Ainda assim, essa taxa con-
tinua abaixo da registrada em 
igual trimestre móvel do ano 
passado (encerrado em feve-
reiro de 2023), quando che-
gou a 8,6%. As informações 
constam da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua, divul-
gada, nesta quinta-feira (28) 
pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística).

Como resultante, o contin-
gente de pessoas em busca de 
trabalho no trimestre encerrado 
no mês passado totalizou 8,5 
milhões de pessoas, o que cor-
responde a uma alta de 4,1%, 
no comparativo trimestral e um 
acréscimo de 332 mil pessoas 
que procuram ocupação.

Maior procura
Para a coordenadora de Pes-

quisa Domiciliares do IBGE, 
Adriana Beringuy, a expansão 
da taxa de desocupação nessa 
época do ano está associada “ao 
retorno de pessoas que, even-
tualmente, tinham interrompi-
do a sua busca por trabalho em 
dezembro e voltaram a procurar 
uma ocupação nos meses iniciais 

do ano seguinte”. 
Apesar do aumento, o nú-

mero de desocupados continua 
7,5% inferior ao registrado em 
igual trimestre do ano passa-
do, equivalente a 9,2 milhões 
de pessoas.

A ampliação do nível de 
desocupação pode ser expli-
cada pelo incremento da de-
manda por trabalho, mas não 

alterou a quantidade de pes-
soal ocupado no país, que se 
manteve em 100,2 milhões, ao 
não apresentar qualquer varia-
ção estatística em relação ao 
trimestre anterior. 

Além disso, tal contingente de 
pessoas ocupadas está 2,2% acima 
do registrado no trimestre móvel 
do ano passado, de 99,1 milhões de 
trabalhadores.

Divulgação 

Taxa de desocupação do país sobe pela primeira vez, em quase um ano

A título de esclarecimento, 
o presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, 
explicou que a posição emitida 
por alguns diretores da autori-
dade monetária, no sentido de 
‘frear’ o ritmo de flexibilização 
monetária, em curso, não se re-
feria, em específico, à reunião 
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) de junho próximo 
(dias 18 e 19 do mês). 

A intervenção do dirigen-
te da autarquia faz menção a 
declarações de membros do 
colegiado, incluídas na ata do 
Comitê, para quem, caso a in-
certeza elevada permanecer no 
futuro, seria mais ‘apropriado’ 
adotar um “ritmo mais lento de 
corte de juros”

Na avaliação de Campos 
Neto, este trecho do documen-
to pressupõe a intenção do BC 
de optar por maior transparên-
cia dos debates que ocorrem 
no Copom, ao esclarecer que 
a discussão sobre o ritmo (de 

corte da Selic) envolveu o hori-
zonte deste, mas não se referia 
especificamente à reunião de 
junho próximo.  “Houve um 
questionamento sobre o ritmo 
e o caminho do ciclo que nos 
levaria mais longe e com maior 
certeza”, arrematou o presiden-
te do BC.

Ao salientar que os argu-
mentos com relação à Selic 
foram emitidos por dois ou 
mais diretores do colegiado, 
Campos Neto comentou que 
“o Copom não está dividido, a 
decisão foi unânime. Tentamos 
abrir na ata um debate sobre 
visões futuras, em que existiam 

opiniões diferentes”, acrescen-
tando que a ‘gente’ tentou ser 
mais transparente”.

Ao mesmo tempo, o pre-
sidente do BC admitiu que o 
nível de incertezas, tanto inter-
nas, quanto no exterior, aumen-
taram, o que levaria a autorida-
de monetária a se tornar mais 
‘dependente’ de dados. Em que 
pese tal constatação, Campos 
Neto acentuou que o cenário-
-base do BC “não mudou subs-
tancialmente”.

Ainda sobre a elevação das 
‘incertezas macroeconômicas’, 
que teriam motivado a altera-
ção do ritmo de cortes da Selic, 
a partir de junho (também cha-
mado de forward guidance), o 
presidente do BC avaliou que 
tal instrumento tem benefícios, 
mas impõe custos. Como van-
tagem, segundo ele, este méto-
do permite que se guie as ex-
pectativas do mercado quando 
‘há convicção’ sobre o ambiente 
econômico. (M.S.)

Selic: mudança em cortes sem prazo  
Divulgação

Prazo para alteração do ritmo de cortes persiste indefinido 

autonomia do Bc: só fora da mídia 

Grupos de atividade exibem queda

Em resposta à crítica aberta 
disparada pelo ‘amigo’ ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad 
(por discutir com o presiden-
te, e não com ele, a questão da 
autonomia da autoridade mo-
netária), o presidente do Banco 
Central (BC), Roberto Cam-
pos Neto defendeu que a ques-
tão não seja mais discutida pela  
imprensa.  

“Esse tema não é para ser 
tratado na mídia, foi o que 
combinei com o ministro Ha-

ddad”, declarou Campos Neto, 
ao abordar o tema, na coletiva 
de imprensa a respeito do Re-
latório Trimestral de Inflação 
(RTI).

Ao enfatizar que a proposta 
de emenda constitucional rela-
tiva à autonomia financeira do 
BC não foi encaminhada pela 
autarquia, mas pelo Legislati-
vo, o dirigente do BC explicou 
que sua atuação é no sentido de 
“aproximar” ao governo a ideia 
apresentada no Congresso. 

“Onde puder, o BC vai ajudar a 
fazer a conexão entre governo e 
Congresso, mas não foi um pro-
jeto encaminhado pelo Banco 
Central, mas sim pelo Legislati-
vo”, completou.

Ao mesmo tempo, Campos 
Neto considera um erro o en-
tendimento de que a proposta 
de autonomia financeira ‘visaria 
só a remuneração dos servido-
res’, argumentando que se trata 
de uma proposta de moderniza-
ção administrativa que permita 

à autarquia avançar seus proje-
tos de inovação, como é o caso 
do Pix. Nesse sentido, ele lem-
brou que 90% dos bancos cen-
trais que possuem autonomia 
operacional também dispõem 
de autonomia financeira.

Por fim, Campos Neto acen-
tuou que o orçamento do BC 
para projetos, por exemplo, “é 
um quarto do que era quatro 
anos atrás, em valores nomi-
nais”, acrescentando que “clara-
mente, não é suficiente”. (M.S.)

Embora ainda prevaleça a 
estabilidade do nível de ocu-
pação tupiniquim, alguns gru-
pos de atividade, cobertos pela 
PNAD Contínua, tiveram re-
dução, caso da agropecuária, 
administração pública, saúde e 
educação, exceto os transpor-
tes. “Isso pode estar ligado à re-
dução do contingente de traba-
lhadores em algumas lavouras, 
como as culturas do milho e do 
café”, acentuou Adriana.

Ao lembrar que, em co-

mum, administração Pública, 
saúde, educação exibem um 
padrão de sazonalidade, a coor-
denadora do IBGE comenta 
que, “nesse grupamento, no 
final do ano ocorre a dispensa 
de servidores com contratos 
temporários de profissionais 
da educação básica no setor 
público. Esses setores voltam a 
contratar quando as aulas reco-
meçam, principalmente depois 
de fevereiro”.

Em contraste, o contingente 

ocupado no grupo Transportes 
Armazenagem e Correio subiu  
5,1% na comparação trimes-
tral, ou mais 285 mil pessoas 
trabalhando no setor. “Temos 
observado um crescimento da 
ocupação no transporte de car-
ga e também na parte de arma-
zenamento”, afirma Adriana.

Recorde – Enquanto a taxa 
de desocupação aumenta e o 
pessoal ocupado fica estável, os 
empregos com carteira assina-
da batem recorde, atingindo 

37,995 milhões, no trimestre 
fechado em fevereiro último, 
maior valor da série histórica da 
Pnad Contínua, iniciada pelo 
IBGE. 

Se considerado o trimes-
tre anterior (encerrado em 
novembro do ano passado), a 
expansão do contingente com 
carteira assinada cresceu 0,7%, 
dado que o instituto considera 
não ser “uma variação estatisti-
camente relevante” e significa 
“estabilidade”. (M.S.)
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Amistosos

Patrocínio

Páscoa adiantou apresentação

Offline

Encontro

APRESENTOU

Daniel Alves se 

apresentou na 

quinta (28) à Au-

diência Provincial 

de Barcelona, na 

Espanha, pela 

primeira vez des-

de a saída da pri-

são, na última se-

gunda. Ele estava 

acompanhado de 

sua advogada Inés 

Guardiola. Dani Alves terá que se apresentar semanal-

mente à Justiça espanhola. O ex-jogador precisa cum-

prir a medida para permanecer em liberdade condicio-

nal. O feriado antecipou a ida de Dani Alves em um dia. 

O Vasco acertou dois 

amistosos antes do início 

do Brasileirão. Serão con-

tra o Volta Redonda e o 

América-MG. Porém, ape-

sar de serem em São Ja-

nuário, não terão público 

ou transmissão televisiva.

A novela pelo patrocina-

dor máster do Fluminen-

se continua. Os valores 

apresentados pela Beta-

no não foram satisfatórios, 

e agora o Flu negocia com 

outras empresas, como a 

casa de apostas Superbet.

Segundo o jornal espa-

nhol Mundo Deportivo, 

Daniel Alves e seus advo-

gados concordaram em ir 

à Audiência Provincial de 

Barcelona para assinatu-

ra de documento sempre 

às sextas-feiras. Festivida-

des da Páscoa impediram 

também a apresentação 

na segunda-feira. Isso 

porque a Segunda-Feira 

de Páscoa é celebrada na 

Catalunha, região onde 

está a cidade de Barcelo-

na. O brasileiro está proi-

bido de deixar a Espanha 

e se aproximar da vítima. 

Técnico interino do Bota-

fogo, Fabio Matias disse 

que não entra nas redes 

sociais há mais de duas 

semanas e que evita falar 

sobre a efetivação no car-

go. Ele quer focar exclusi-

vamente no time.

Antes das finais do Cam-

peonato Carioca, Marcos 

Braz, vice de futebol do 

Flamengo, teve uma reu-

nião particular com o pre-

sidente da FERJ, Rubens 

Lopes. Eles conversaram 

sobre arbitragem.

FIFA

Alves se apresentou à Justiça

CORREIO NO MUNDO

Com cautela

Estilingue I

Pagamento teria vindo de Kiev

Estilingue II

Sem revelar

ATENTADO

O Comitê de In-

vestigação da 

Rússia afirmou 
na quinta ter 

provas de que a 

Ucrânia tem li-

gações com o 

ataque terrorista 

em Moscou da 

semana passa-

da. Segundo a 

comissão, os auto-

res receberam dinheiro de “nacionalistas ucranianos”. 

“Como resultado do trabalho com terroristas detidos (...) 

foram obtidas evidências de sua conexão com naciona-

listas ucranianos”, diz sem apresentar provas. 

Kate Middleton, 42, que 

trata um câncer, poderá 

fazer aparições públicas 

em um futuro próximo. 

Uma fonte do palácio fa-

lou para a revista People, 

que ela poderá compare-

cer a eventos quando sen-

tir que está em condições.

A polícia tailandesa im-

plementou uma unidade 

especial para o combate 

de macacos e passaram a 

usar estilingues para con-

ter a ‘gangue’. A polícia lo-

cal autorizou a aquisição 

de estilingues para assus-

tar os animais. 

“A investigação tem à sua 

disposição dados confir-
mados de que os autores 

do ataque terrorista rece-

beram quantias significa-

tivas de dinheiro e cripto-

moedas da Ucrânia que 

foram utilizadas na prepa-

ração do crime.”

Ainda segundo a nota, 

um suspeito de estar en-

volvido no alegado finan-

ciamento dos terroristas 

foi detido. Nas primeiras 

24 horas após o ataque, 

na sexta-feira passada 

(22), onze pessoas foram 

presas.

Anteriormente, a equipe 

estava fazendo o uso de 

tranquilizantes. Uma uni-

dade policial de supres-

são a macacos foi criada e 

começou a funcionar nes-

ta última segunda (25). 

Macacos agressivos esta-

riam causando pânico.

No entanto, isso não sig-

nifica um retorno à sua 
agenda de deveres, mas 

a aparições pontuais em 

bons momentos e com 

auxílio de médicos. Ela 

não revelou ao público 

o tipo de câncer que ela 

está tratando.

Reprodução

Rússia volta a acusa Ucrânia

Oceanos ainda mais quentes

Fluminense quer renovar 
com Fernando Diniz

Relatório da OMM confirmou o recorde das temperaturas

Tricolor espera renovar com técnico antes do Brasileirão 2024

Recorde de temperaturas, 
ondas de calor cada vez mais 
frequentes e acidificação acele-
rada: o mais recente relatório 
da OMM confirmou uma série 
de indicadores negativos para 
os oceanos.

As águas, que cobrem mais 
de 70% da superfície da Terra, 
têm um papel importante na 
regulação do clima. A maior 
parte da energia acumulada no 
sistema atmosférico vai para os 
oceanos, que foram fundamen-
tais para que as temperaturas 
globais não se elevassem ainda 
mais nas últimas décadas.

Os dados mais recentes evi-
denciam, contudo, uma rápida 
degradação das condições dos 
mares. Ano mais quente da 
história da humanidade, 2023 
ficou marcado também por um 
aumento sem precedentes das 
ondas de calor marinhas, que 
chegaram a uma cobertura mé-
dia diária de 32% dos oceanos. 
No recorde anterior, em 2016, 
as cifras eram de 23%.

A situação mereceu um 
alerta especial da OMM, que é 
vinculada à ONU. “A escala de 
tempo dos oceanos não é tão 
rápida quanto a da atmosfera. 
Mas, uma vez que a mudança 
está estabelecida, eu diria que 
é quase irreversível”, avaliou a 
secretária-geral da entidade, 
Celeste Saulo.

“A tendência é realmente 
muito preocupante. E isso se 
deve às características da água, 
que retêm o calor por mais 
tempo do que a atmosfera. É 
por isso que estamos prestando 
cada vez mais atenção ao que 
está acontecendo nos oceanos.”

As ondas de calor marinhas 
têm grande influência também 

no processo de branqueamento 
de corais, ecossistemas essen-
ciais para o equilíbrio da vida 
marinha. Nos últimos meses, 
diversas instituições, incluindo 
a Noaa emitiram alertas para o 
risco de episódios de grandes 
proporções.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O 
Fluminense 
vive a expec-
tativa pela 
renovação do 
contrato com 

o técnico Fernando Diniz até 
o fim de 2025. Segundo o pre-
sidente Mário Bittencourt, as 
próximas semanas de abril po-
dem trazer o acordo dos termos 
para a extensão do contrato do 
treinador.

“A gente teve um momen-
to de dificuldade no Carioca, 
mas já passou. Estamos con-
victos naquilo que a gente faz. 
Vamos continuar com o nosso 
treinador. A gente já negocia a 
extensão do contrato dele até 
o final de 2025 porque a gen-
te acredita no que a gente está 
fazendo. Creio que dentro do 
mês de abril a gente possa che-
gar a um denominador comum 
e anunciar a extensão”, disse o 
dirigente tricolor ao UOL, du-
rante o Futsummit, no Rio.

Mário foi um dos pales-
trantes na quarta-feira (27) e 
quinta-feira (28) no evento. O 
cartola se mostrou um pouco 
surpreso com a onda de insa-
tisfação com Diniz neste início 
de temporada por causa da eli-
minação para o Flamengo nas 
semifinais do estadual.

“É uma questão de surpresa 
de imaginar que a maior crítica 
que os clubes recebem é da falta 
de continuidade do trabalho. E 
quando você tem a continuida-
de de um treinador que está no 
clube há dois anos, com traba-
lho sólido, com grandes con-

quistas, desenvolvimento de 
um modelo de futebol diferen-
te e vitorioso, algumas pessoas 
&mdash; não todas, acho que 
a minoria &mdash; criam um 
movimento contra uma longe-
vidade. É uma surpresa. A gente 
vem trabalhando há cinco anos, 
tentando manter a solidez do 
trabalho”, completou Mário.

Vai gastar com 
reforços? 

“A gente não vai se afastar 
dos nossos pilares de gestão, 
especialmente em relação à 
reconstrução financeira do 
clube. O título da Libertado-
res vem sedimentar isso. É ter 

responsabilidade para fazer 
bons times sem explodir as 
contas do clube. As receitas 
do ano passado foram gran-
des em razão do título da Li-
bertadores. Este ano, para 
repetir, a gente vai precisar 
de um desempenho esportivo 
muito alto. E a gente espera 
que isso aconteça. Mas não 
estamos trabalhando com 
uma expectativa fora da nos-
sa realidade”.

Momento financeiro do 
clube. 

“Acho que 2024 e 2025 é 
conclusão do projeto de conclu-
são de reestruturação do clube. 
Acho que a gente precisa manter 

esse discurso de que a gente segue 
austero, embora a gente esteja 
crescendo a receita e a despesa 
no departamento de futebol, me-
lhorando o time. Por isso a gente 
venceu a Libertadores. Mas não 
vamos fazer nada diferente do 
que a gente vem fazendo”.

Negociação dos 
direitos de TV 

“O Fluminense faz parte de 
um grupo muito sólido, com 
uma leitura própria do que está 
acontecendo. Já estamos no 
mercado negociando os nossos 
direitos. Esperamos que até o 
meio do ano a gente tenha uma 
resposta positiva”.

Reprodução

Lucas Merçon/ Fluminense FC

A situação mereceu um alerta especial da OMM, que é vinculada à ONU

Fluminense espera renovar com o técnico Fernando Diniz nas próximas semanas

Maioria nos EUA 
reprova ação de Israel

Gangues no Haiti 
causam 1.500 mortes

A maioria dos americanos 
diz agora reprovar a ação mili-
tar de Israel na Faixa de Gaza, 
segundo pesquisa Gallup di-
vulgada na quarta (27). Desde 
novembro, quando o último 
levantamento havia sido feito, 
a fatia dos contrários subiu 10 
pontos percentuais, para 55%.

A mudança de opinião 
ocorre em paralelo ao estre-
mecimento da relação entre 
Washington e Tel Aviv. Inicial-
mente, o governo de Joe Biden 
demonstrou apoio total, mas 

vem gradualmente elevando o 
tom das críticas à ofensiva is-
raelense.

O ápice da tensão ocorreu 
na última segunda (25), quan-
do os EUA não usaram seu 
poder de veto para impedir a 
aprovação de uma resolução 
do Conselho de Segurança da 
ONU que demanda um ces-
sar-fogo imediato no conflito 
durante o Ramadã, período sa-
grado para os muçulmanos.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

A violência provocada por 
gangues no Haiti matou mais 
de 1.500 pessoas neste ano, 
incluindo crianças. Os casos 
envolvem mortes causadas por 
linchamento, apedrejamento 
e queimaduras, de acordo com 
relatório divulgado na quinta 
pela ONU.

“Fatores estruturais e con-
junturais levaram o Haiti a uma 
situação cataclísmica, caracteri-
zada por uma profunda insta-
bilidade política e instituições 
extremamente frágeis”, diz o 

documento.
Os conflitos envolvendo 

gangues se intensificaram nas 
últimas semanas, quando gru-
pos rivais atacaram delegacias 
de polícia, banco central, o por-
to e aeroporto internacional.

O Haiti já enfrentava uma 
profunda crise política e de se-
gurança, mas desde o início do 
mês gangues uniram forças para 
atacar locais estratégicos de Porto 
Príncipe, alegando que tinham a 
renúncia do primeiro-ministro 
Ariel Henry como motivo.
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Apesar do silêncio de Lula, 
60 anos do golpe lembrados

Mais de 80 atos pelo Brasil acontecerão, por iniciativa da sociedade civil

por Rudolfo lago

Intermediado pelo ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva estabeleceu um pacto com 
as Forças Armadas, que já andam 
fustigadas pelas investigações que 
associam militares de alta patente 
com uma suposta tentativa de abo-
lição do estado democrático de di-
reito e atos antidemocráticos. Esse 
pacto garantiu que, oficialmente, 
nem Exército, nem Marinha, nem 
Aeronáutica faça qualquer ma-
nifestação referente aos 60 anos 
do golpe militar de 1964, que 
mergulhou o país em mais de 20 
anos de ditadura. O pacto, porém, 
estabelecia uma contrapartida. Da 
mesma forma, o governo não pa-
trocinaria oficialmente qualquer 
evento em memória do golpe no 
sentido oposto, de denúncia das 
prisões, desaparecimentos e tortu-
ras que ocorreram.

O pacto de silêncio entre 
Lula e as Forças Armadas, porém, 
não impedirá que os 60 anos do 
golpe militar, ocorrido no dia 31 
de março de 1964, sejam relem-
brados, de um lado ou de outro. 
Sem a chancela oficial do gover-
no, a sociedade civil abraçou os 
atos que relembrarão a data. Da 
mesma forma, espera-se que os 
Clubes Militares que congregam 
oficiais da reserva também farão 
seus atos. Da mesma forma, sem a 
chancela das Forças Armadas ou a 
presença de militares da ativa.

80 atos
A Coalizão da Memória, 

Verdade, Reparação, Justiça e 
Democracia, que reúne 150 
organizações da sociedade ci-
vil, já contabiliza 80 diferentes 
eventos pelo país destinados 
a lembrar os 60 anos do golpe 
de 1964 apenas entre os dias 
31 de março e 6 de abril. “Ou-
tros eventos acontecerão, espe-
cialmente em universidades”, 
comenta o assessor especial de 
Defesa da Democracia, Memó-
ria e Verdade do Ministério dos 
Direitos Humanos, Nilmário 
Miranda, ao Correio da Manhã.

Até Lula recomendar silêncio 
oficial, era Nilmário quem estava 
cuidando da participação do go-
verno na memória do golpe. Ago-
ra, ele pessoalmente participará 
dos atos que acontecerão pela so-
ciedade civil. Pessoalmente, não 
como representante do governo.

“Haveria um ato oficial do 
Ministério dos Direitos Huma-
nos”, conta Nilmário. Esse ato 
iria anunciar a construção de um 
Museu da Democracia em Brasí-
lia. Não haverá mais. “Também se 
discutia algum tipo de propagan-
da lembrando a data. Também 
não haverá”, disse Nilmário. “Mas 
muita coisa acontecerá no país 
para que a data não seja esquecida”.

Silêncio
Curiosamente, o primeiro ato 

programado está batizado justa-
mente de “Caminhada do Silên-

cio”. Acontecerá no domingo, 31 
de março, em São Paulo. Mani-
festantes sairão do prédio onde 
funcionava na ditadura o Desta-
camento de Operações de Infor-
mações – Centro de Operações 
de Defesa Interna (DOI-Codi), 
na rua Tutoia, até o Portão 10 do 
Parque do Ibirapuera, onde é o 
Memorial dos Desaparecidos.

A partir da segunda-feira, 
1º de abril, os atos se intensifi-
carão, especialmente no Rio de 
Janeiro e em Brasília.

Marcha reversa
Na segunda (1), acontecerá 

no Rio de Janeiro a “Marcha 

Reversa”. Manifestantes sairão 
da cidade, fazendo em sentido 
oposto o movimento que foi 
feito há 60 anos pelas tropas 
então comandadas pelo gene-
ral Olímpio Mourão Filho, que 
saíram da cidade de Juiz de Fora 
(MG) para ocupar o Rio e dar 
início ao golpe.

Agora, a família do ex-presi-
dente João Goulart, que foi de-
posto em 1964, e manifestantes, 
entre eles Nilmário Miranda, per-
correrão os 180 quilômetros que 
separam o Rio de Juiz de Fora em 
sentido inverso. Na cidade minei-
ra, serão recebidos pela prefeita 
Margarida Salomão (PT).

Julgamentos
Embora funcione no Minis-

tério dos Direitos Humanos, a 
Comissão de Anistia abraçou 
alguns dos atos. E como ela fun-
ciona no ministério, será lá que 
os atos acontecerão. No dia 2 de 
abril, acontecerão dois julgamen-
tos simbólicos realizados pela 
comissão no auditório do minis-
tério. O primeiro relatará as ações 
da ditadura contra o povo indí-
gena Krenak. Diversos indígenas 
foram torturados e perseguidos 
pelo regime militar. O julgamen-
to fará a reparação simbólica.

No mesmo dia, será feito o 
julgamento simbólico do caso 

Arquivo Nacional

Tropas de Mourão Filho chegam ao Rio em 1964 dar o golpe e instalar a ditadura no país

de nove chineses, que três dias 
somente depois do golpe em 
1964 foram presos e torturados 
pelo regime como espiões. Eles 
seriam apenas funcionários da 
Embaixada da China.

No dia 3, a Comissão de 
Anistia faz uma reparação a Cla-
rice Herzog, viúva do jornalista 
Vladimir Herzog, assassinado 
nos porões do DOI-Codi de São 
Paulo, em 1975.

Ainda estão programados 
shows e outros eventos. Na quin-
ta-feira (28), em Brasília, aconte-
ceu no Clube do Choro o espe-
táculo “É Preciso estar Atento e 
Forte”, somente com músicas que 
foram censuradas pelo regime. 
Show semelhante acontecerá no 
dia 11 de abril em Teófilo Otoni, 
cidade natal de Nilmário Miran-
da. No mesmo dia, pessoas que 
foram presas pelo regime serão 
homenageadas, inclusive o pró-
prio pai de Nilmário, Oldack.

“A coisa ganhou vida pró-
pria”, diz Nilmário, ele mesmo 
um militante de esquerda que foi 
preso e torturado na ditadura. 
“Anistia, Comissão da Verdade, 
direto à memória são políticas de 
Estado, não são de um governo 
ou outro”, afirma. “Mas eu com-
preendo as delicadezas políticas 
do momento”, continua, refe-
rindo-se à posição discreta reco-
mendada por Lula. “Eu jamais 
me chocarei com o presidente 
Lula. Ele é meu líder, é o técnico 
do meu time”, conclui. 
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Civil realiza operação contra 
quadrilha que desviava cargas

Seplag-RJ vence premiação na 
área de contratações públicas

CORREIO FLUMINENSE

Escola de gestão Prêmio 

Rioprevidência

Falsos registros

Pescado

Criminosos

Policiais civis da Delega-

cia de Roubos e Furtos de 

Cargas (DRFC) deflagra-

ram, na última quarta-fei-

ra (27/03), uma operação 

contra integrantes de um 

grupo criminoso especiali-

zado em desvio de cargas 

de transportadoras. A esti-

mativa é que, em um ano, 

a quadrilha já tenha cau-

sado prejuízo de mais de 

R$ 1,5 milhão às empresas. 

Durante a ação, realizada 

na Baixada Fluminense, 

nove pessoas foram pre-

sas, sendo sete em cum-

primento de mandado de 

prisão preventiva e duas 

em flagrante. A investiga-

ção teve início em janeiro, 

após uma transportadora 

lesada ter relatado que um 

de seus motoristas teria re-

tirado uma carga e não a 

entregou aos destinatários.

Durante a entrega do “XVIII 

Prêmio 19 de Março – Mar-

telinho de Ouro”, realiza-

da na semana passada, a 

Secretaria de Estado de 

Planejamento e Gestão do 

Rio de Janeiro venceu em 

duas categorias: inovação e 

capacitação. A premiação, 

considerada a maior de 

compras públicas do país, 

é destinada a pregoeiros, 

órgãos públicos e profis-

sionais que se destacam 

na área das contratações 

públicas no âmbito do pre-

gão. O grande vencedor 

na categoria inovação foi o 

Sistema PCA-RJ, desenvol-

vido pela Subsecretaria de 

Logística em parceria com 

a Subsecretaria de Tec-

nologia da Informação e 

Comunicação. A ferramen-

ta foi criada para apoiar o 

processamento e operação 

do Plano de Contratações 

Anual (PCA), que traz uma 

previsão das contratações 

públicas.

Coordenado pela Escola 

de Gestão Pública (EGEP-

-RJ), o programa de edu-

cação continuada com 

foco em capacitação em 

compras públicas ganhou 

o primeiro lugar na sub-

categoria melhor progra-

ma de capacitação em 

compras públicas, da ca-

tegoria pregão. 

O ‘Prêmio 19 de março’ é 

um evento que ocorre anu-

almente, para comemorar 

o aniversário do primeiro 

pregão realizado no Brasil. 

A premiação dos vencedo-

res aconteceu na abertura 

do 19° Congresso Brasileiro 

de Pregoeiros e Agentes de 

Contratação, que aconte-

ceu em Foz do Iguaçu.

A partir de segunda-feira 

(1°), os pensionistas do Es-

tado que fazem aniversário 

em abril já poderão agen-

dar o recenseamento obri-

gatório exigido pelo Riopre-

vidência. O procedimento 

deve ser realizado em uma 

de suas 18 agências A mar-

cação é feita pelo site www.

rioprevidencia.rj.gov.br 

Em outros casos, os moto-

ristas alegavam que tinham 

sido roubados, e faziam fal-

sos registros de ocorrências 

em delegacias. Segundo 

apurado, os motoristas, em 

sua maioria vindos de cida-

des de origem do grupo, re-

cebiam entre R$ 500 e R$ 1 

mil, dependendo da quan-

tidade da carga.

A expectativa dos comer-

ciantes da Feira do Pes-

cado, em Campos, que  

funciona na Rua Antônio 

Cordeiro, é de um aumen-

to de 30% nas vendas em 

relação ao ano anterior. A 

tradição de não comer car-

ne vermelha na Sexta-Feira 

Santa aumenta a demanda 

por peixes e crustáceos.

Cinco integrantes do grupo 

criminoso já haviam sido 

presos, o que motivou o 

aliciamento de novos mo-

toristas. Eles respondem 

por estelionato, receptação, 

associação criminosa e fal-

sidade ideológica. As inves-

tigações prosseguem para 

identificar outros membros 
da quadrilha.

Divulgação/PCERJ

Luis Alvarenga/ Gov.RJ

Nove pessoas foram presas durante operação 

Seplag venceu em inovação, capacitação e artigo

Estado entrega Selo 
Amiga da Mulher 
a 32 empresas

O Governo do Estado, por 
meio das secretarias da Mulher 
e de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria e Comércio e 
Serviços , entregaram, na noite 
da última quarta-feira (27/03), 
o Selo Empresa Amiga da Mu-
lher para 32 organizações que 
atuam no Rio de Janeiro. A 
cerimônia aconteceu no Pa-
lácio das Laranjeiras, onde o 
governador Cláudio Castro, ao 
lado da primeira-dama Analine 
Castro, formalizou o reconhe-
cimento a um grupo de repre-
sentantes femininas atuantes 
no mercado. O certificado con-
firma que as empresas contri-

buem com ações e projetos de 
promoção e defesa dos direitos 
das mulheres.

O governador Cláudio 
Castro agradeceu e parabeni-
zou as empresas, que enten-
deram que a política pública 
voltada para o fortalecimen-
to da mulher é fundamental 
para a evolução do Estado e 
da sociedade.

- Mulheres têm que ter vez e 
voz. O nosso objetivo é olhar a 
mulher como foco para a cons-
trução de uma política pública 
transversal e efetiva. E com a 
criação da Secretaria da Mu-
lher nós já evoluímos muito. 

O nosso desejo é que isso seja 
contínuo e perene - ressaltou o 
governador. 

Uma comissão observou 
diversos aspectos listados em 
12 requisitos, incluindo o am-
biente de trabalho da empresa, 
que deve prezar pela saúde, 
integridade física, emocional e 
pela dignidade da mulher, além 
de acessibilidade e condições 
adequadas de trabalho para 
pessoas com deficiência. 

Além de reconhecer as em-
presas que já cumprem o papel 
de acolher e apoiar a mulher, a 
secretária da Mulher, Heloisa 
Aguiar, reforçou que o selo é um 

Iniciativa certifica organizações que contribuem 
nas ações de defesa dos direitos das mulheres

Divulgação

Certificado confirma que empresas contribuem na defesa dos direitos das mulheres

ilumina são Gonçalo 
chega em santa Luzia

Proibição na cobrança 
de sacolas plásticas

O programa Ilumina São 
Gonçalo, que realiza a troca das 
lâmpadas comuns dos postes 
por lâmpadas de LED, chegou, 
nesta quinta-feira (28), ao bair-
ro de Santa Luzia. Ao todo, a 
Prefeitura de São Gonçalo rea-
lizou a troca de mais de 34 mil 
lâmpadas em todo o município 
através do programa.

O prefeito Capitão Nelson 
esteve na inauguração do pro-
grama no novo bairro. No lo-
cal, ele garantiu que o Ilumina 
São Gonçalo chegará ainda em 
outros pontos do município. 
“Estamos dando início ao pro-
grama Ilumina São Gonçalo 
aqui em Santa Luzia. Esse pro-
grama melhora a vida de todos, 
pois as lâmpadas de LED são 
mais luminosas e eficientes. 
É São Gonçalo progredindo 
cada vez mais. Eu garanto que 
o programa vai alcançar todos 
os bairros do município”, disse.

O Ilumina São Gonçalo já 
foi implantado de forma com-
pleta em 33 bairros, sendo eles 
Barro Vermelho, Boa Vista, 
Boaçu, Brasilândia, Coelho, 
Covanca, Fazenda dos Mi-
neiros, Galo Branco, Gradim, 
Itaoca, Itaúna, Jardim Califór-
nia, Jardim Catarina, Jóquei, 
Morro do Castro, Neves, Novo 

México, Paiva, Palmeira, Pa-
raíso, Pita, Porto da Madama, 
Porto do Rosa, Porto Velho, 
Raul Veiga, Recanto das Acá-
cias, Rosane, Salgueiro, Tribo-
bó, Trindade, Vila Iara, Vila 
Lage, Zé Garoto. O comercian-
te Francisco de Assis Costa, 
de 34 anos, trabalha em Santa 
Luzia há mais de 5 anos e ficou 
animado com as novas lâm-
padas de LED. “Vai ficar mais 
claro nas ruas aqui do bairro e 
vai melhorar até a segurança do 
local. Eu digo isso com proprie-
dade porque eu moro no Coe-
lho e o Ilumina já chegou lá tem 
um tempo. A gente sempre co-
menta como nossas ruas estão 
mais bonitas e mais ilumina-
das por causa das lâmpadas de 
LED. É maravilhoso!”, contou.

Daniel Fernandes, de 65 
anos, mora no bairro Santa 
Luzia há 40 anos e acredita 
que a iluminação vai ajudar 
a todos os públicos. “Até as 
crianças vão poder brincar 
aqui na praça do bairro de 
forma mais segura com a nova 
iluminação. Que novidade 
ótima! Nunca tivemos isso 
aqui no bairro antes. Santa 
Luzia precisa disso mesmo”, 
afirmou o morador, que tam-
bém é comerciante na região.

A Fecomércio RJ conseguiu 
junto ao Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, a declaração 
de inconstitucionalidade da 
Lei Municipal nº 2631/2022, 
que proíbe a cobrança de saco-
las descartáveis biodegradáveis 
de papel ou qualquer outro 
material que não polua o meio 
ambiente para embalagens e 
transporte de produtos adqui-
ridos nos estabelecimentos co-
merciais de Magé.

De acordo com o desem-
bargador Milton Fernandes 
de Souza, ao impor a distri-
buição gratuita de sacolas, o 
município desestimula a utili-
zação de bolsas retornáveis. O 
relator diz ainda, na decisão, 
que tal ação é uma ofensa ao 
princípio da liberdade econô-
mica ao intervir na forma de 
cobrança dos estabelecimen-
tos comerciais.

A Federação ajuizou a 
Representação de Inconsti-
tucionalidade nº 0063573-
41.2022.8.19.0000.  Com a 

decisão, a proibição não tem 
mais nenhuma validade no 
município.

Sobre a Fecomércio RJ

Reúne 59 sindicatos pa-
tronais, líderes empresariais, 
especialistas e consultores com 
o objetivo de fomentar o de-
senvolvimento dos negócios 
no setor do comércio de bens, 
serviços e turismo no estado 
do Rio de Janeiro. Desenvolve 
soluções, pesquisas e disponi-
biliza conteúdo sobre questões 
que impactam a vida do em-
preendedor e colaboram nas 
decisões dos gestores públicos. 
Representa mais de 330 mil es-
tabelecimentos.

Através do Serviço Social 
do Comércio (Sesc RJ) atua 
em assistência social, cultu-
ra, educação, lazer e saúde aos 
comerciários e população ca-
rente, enquanto o Serviço Na-
cional de Aprendizagem Co-
mercial (Senac RJ) promove 
educação profissional voltada 
para o setor.

Divulgação

Prefeitura já realizou a troca de mais de 34 mil lâmpadas 

Niterói potencializa 
trabalho de alfabetização

A Prefeitura de Niterói, 
através da Secretaria Municipal 
de Educação, e a Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
receberam na noite de quar-
ta-feira (27), na Sala Nelson 
Pereira dos Santos, os 250 bol-
sistas que vão atuar no Progra-
ma de Alfabetização, Leitura 
e Autoria para a Valorização 
das Redes de Aprendizagens 
(P.A.L.A.V.R.A), que tem 
como principal objetivo poten-
cializar os processos de apren-
dizagem nas escolas e superar as 
marcas causadas pela pandemia 
da Covid-19. O P.A.L.A.V.R.A 
é fruto de uma parceria entre 

as entidades e vai atender os 32 
mil alunos da Rede Municipal 
de Educação. O programa con-
cede bolsas de estudos, pagas 
pelo município, para universi-
tários de graduação, doutorado 
e pós-doutorado atuarem na 
Rede Municipal de Educação 
de Niterói, auxiliando os profes-
sores no dia a dia. As inscrições 
foram abertas para os universi-
tários das áreas de Pedagogia, 
Educação Física, Artes, Cinema, 
Serviço Social e Psicologia. Os 
bolsistas irão atuar no período 
de março deste ano até outubro 
de 2025, com uma jornada de 
20 horas semanais.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

incentivo para novas iniciativas.
Vamos seguir firmes na pro-

moção de políticas de qualifica-
ção, inserção e manutenção das 
mulheres no mundo do traba-
lho, por meio de parcerias com 
instituições públicas e privadas.

O selo está classificado em 
três categorias: Bronze (em-
presas que atingiram acima de 
50% dos requisitos solicitados), 
Prata (mais de 70% dos requi-
sitos) e Ouro (acima de 90%). 
Quinze organizações enqua-
draram-se na categoria Ouro, 
nove entraram na Prata, e oito 
vão receber o selo Bronze.

Durante o processo, as 
empresas também precisaram 
comprovar que divulgam, in-
terna e externamente, ações 
afirmativas e informativas so-
bre temas voltados aos direitos 
da mulher.

Comprometer-se com ações 
futuras também foi um dos 
requisitos. As empresas apre-
sentaram uma carta de com-
promisso com planejamento 
de projetos e programas, bem 
como convênios, parcerias com 
órgãos ou empresas públicas 
ou privadas, entidades filantró-
picas e associações que visem 
à qualificação profissional, in-
clusão, bem-estar e desenvolvi-
mento da mulher na sociedade.

Para o secretário de Desen-
volvimento Econômico, Indús-
tria e Comércio e Serviços, Vi-
nicius Farah, o selo não apenas 
destaca as empresas com respon-
sabilidade social corporativa, 
mas também estimula outras a 
seguirem o mesmo caminho:

- Esse reconhecimento for-
talece a posição das mulheres 
no ambiente corporativo, con-
tribuindo para uma sociedade 
mais justa e igualitária - re-
forçou Farah, adiantando que 
o edital já está aberto para as 
certificações do próximo ano - 
declarou. 
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Receita Federal apreende 1,3 
tonelada de cocaína no porto

Castro pede para Força 
Nacional continuar no estado

Certificados de cuidados aos idosos

A Receita Federal apre-

endeu 1,3 tonelada de 

cocaína em uma carga 

de café no porto do Rio. 

Segundo o órgão, o en-

torpecente tinha como 

destino a Bélgica. A car-

ga foi avaliada em R$ 

330 milhões.

A operação foi realiza-

da pela Divisão de Vigilân-

cia e Repressão ao Con-

trabando e Descaminho 

da Receita Federal na 7ª 

Região Fiscal e pela equi-

pe de cães de faro vincu-

lada à divisão. 

A apreensão contou 

com apoio da Marinha, 

no âmbito da operação 

de Garantia da Lei e da 

Ordem  para combate ao 

crime organizadoe a car-

ga foi encaminhada para 

a Polícia Federal. 

Segundo a Receita 

Federal, a carga foi sele-

cionada por critérios de 

gerenciamento de risco 

durante pesquisa e sele-

ção desenvolvidos pelo 

próprio órgão. 

O governador Cláudio 
Castro solicitou ao Gover-
no Federal a prorrogação da 
permanência da Força Na-
cional de Segurança Pública 
no patrulhamento das ro-
dovias do estado do Rio. O 
ofício, já enviado ao Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública, está em análisa nas 
secretarias da pasta. 

“O apoio da Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO) 
às polícias do estado, que 
terminaria no próximo dia 
31 de março, é fundamental 
para fortalecer o patrulha-
mento nas rodovias federais”, 
diz, em nota, o governador.

Desde outubro de 2023, 

cerca de 300 agentes auxi-
liam as forças de segurança 
estaduais na segurança das 
rodovias do Rio. Inicialmen-
te eles iriam ficar até janeiro 
de 2024, mas Castro pediu a 
prorrogação da permanência 
deles por mais 60 dias e so-
licita, agora, nova estada dos 
agentes. 

O efetivo da Força Na-
cional é composto por 
bombeiros, policiais civis, 
militares e peritos, com o 
intuito de contribuir para 
a preservação da ordem pú-
blica, a segurança de pessoas 
e do patrimônio e atuar em 
emergências e calamidades 
públicas.

A Secretaria de Estado 

de Juventude e Enve-

lhecimento Saudável e a 

Uerj, por meio do Núcleo 

de Envelhecimento Hu-

mano entregaram cer-

tificados dos aprovados 

nos cursos do Projeto 

QUALIdade, que ofere-

ceu, gratuitamente, 1.5 

mil vagas nos cursos 

de Introdução à Geron-

tologia, Atualização no 

Cuidado com a Pessoa 

Idosa e Treinamento em 

Gerontologia.

As aulas foram voltadas 

para gestores, técnicos, 

conselheiros, profissionais 
da rede e cuidadores fa-

miliares interessados ou 

atuantes nas políticas de 

atenção às pessoas ido-

sas do Rio de Janeiro. Os 

alunos estudaram moda-

lidade on-line e os cursos 

duraram três meses.

Na cerimônia, o secre-

tário Alexandre Isquierdo 

recebeu a reitora da Uerj, 

Gulnar Azevedo e Silva; a 

superintendente da Pes-

soa Idosa da Seijes, Lícia 

Mattesco; o diretor do Nú-

cleo do Envelhecimento 

Humano da Uerj, Renato 

Veras; e a coordenadora 

de Extensão do Núcleo 

do Envelhecimento Hu-

mano da Uerj, professora 

Sandra Rabello.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Agência Brasil

Carga está avaliada em R$ 330 milhões

Agentes iriam ficar no estado até o fim de janeiro

Fevereiro com menor 
número de mortes 
violentas em 34 anos
ISP: Roubos de carga caem 48% na análise mensal e 41% na bimestral

O Rio de Janeiro terminou 
os primeiros dois meses do ano 
com números positivos para a 
segurança pública estadual. Os 
crimes contra a vida, ou Letali-
dade Violenta, alcançaram que-
das significativas, com o menor 
número de mortes desde o iní-
cio da série histórica do Institu-
to de Segurança Pública (ISP), 
em 1991. O indicador, que 
engloba homicídio doloso, le-
são corporal seguida de morte, 
roubo seguido de morte e mor-
te por intervenção por agente 
do Estado, apresentou uma re-
dução de 21% no primeiro bi-
mestre, em comparação com o 
mesmo período de 2023.

É importante destacar a que-
da significativa das mortes por 
intervenção de agente do esta-
do, 45% a menos em relação ao 
ano passado, tanto no acumula-
do até fevereiro quanto no mês, 
representando os índices mais 
baixos desde 2016. Tendência 
também observada nos casos 
de homicídios dolosos, que di-
minuíram 13% em comparação 
com o primeiro bimestre de 
2023. Em fevereiro, o declínio 
atingiu a marca de 23%. Esses 
são os menores valores já regis-
trados, para o mês e para o acu-
mulado, dos últimos 34 anos.

“Alcançar uma redução tão 
expressiva nos crimes contra a 
vida é algo que precisa ser des-
tacado. Temos trabalhado mui-
to para isso, com investimentos 
em treinamento e tecnologia 
nas nossas forças de segurança. 

E vamos continuar trabalhando 
para reduzir ainda mais esses e 
outros indicadores”, ressaltou o 
governador Cláudio Castro. 

Os roubos de carga apre-
sentaram redução de 41% nos 
dois primeiros meses de 2024. 
Foram 365 casos, 253 roubos a 
menos do que no mesmo perío-
do do ano anterior. Na análise 
mensal, a queda foi ainda mais 
expressiva, chegando a 48%. 
Com esses números, o estado 
fluminense alcançou o menor 
percentual de casos desse tipo 
de delito desde 1999.

A produtividade policial das 
forças de segurança estaduais 
também conquistou resultados 
positivos. Em 60 dias, mais de 

mil armas de fogo foram retira-
das das mãos de criminosos no 
estado do Rio de Janeiro, uma 
média de 17 por dia. Dessas, 
128 eram fuzis, refletindo um 
aumento de 6% na apreensão 
desse tipo de armamento du-
rante o período. Além disso, as 
polícias Civil e Militar realiza-
ram 6.855 prisões em flagrante 
e recuperaram, no mesmo pe-
ríodo, 2.654 veículos roubados 
ou furtados.

“Os números consolidados 
pelo Instituto de Segurança 
Pública mostram que enquanto 
a produtividade policial vem 
aumentando, foram quase 1 
mil armas apreendidas em dois 
meses, os crimes contra a vida 

vêm caindo mês a mês. Esse é 
o resultado de muito trabalho, 
com integração, foco e eficiên-
cia”, ressaltou o secretário de 
Segurança, Victor dos Santos.

A diretora-presidente do 
ISP, Marcela Ortiz, atribui os 
bons índices à cultura de uso 
dos dados e ao trabalho inte-
grado das forças de segurança.

“O apoio do Governo do 
Rio à cultura de uso de dados 
representa um divisor de águas 
para a segurança pública flumi-
nense. A partir das evidências, 
é possível elaborar estratégias 
de policiamento direcionadas, 
levando em consideração as es-
pecificidades locais do Rio de 
Janeiro”, afirma Marcela.

Divulgação/Polícia Militar

Dados mostram a eficiência das forças de segurança no combeta à violência e delitos

BRT Transbrasil a todo o vapor
Modal abre, no sábado, linha que atende todas as estações

A Prefeitura do Rio inicia, 
a partir de sábado (30), a nova 
operação do corredor de BRT 
Transbrasil, com paradas em 
todas as estações e calha de se-
gregação, das 10h às 15h todos 
os dias da semana, com tempo 
médio de viagem estimado em 
40 minutos. Outra novidade é 
a implantação do novo sistema 
de controle integrado da Aveni-
da Brasil, que permitirá reduzir 
os congestionamentos na via e 
o número de acidentes.

Por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Transportes, da Se-
cretaria de Infraestrutura e da 
Mobi-Rio, o BRT Transbrasil 
passa a operar com todas as suas 
17 estações, ligando os Termi-
nais Deodoro e o Intermodal 
Gentileza.

“A faixa exclusiva dos BRTs 
tem um limite de velocidade de 
60 km/h. Porém, na altura das 
estações, todos os veículos que 
circulam por ali devem redu-
zir a velocidade para 40 km/h. 
Teremos fiscalização eletrônica 

e também haverá um aviso aos 
motoristas por meio de placas. 
Porque essa é uma área de ul-
trapassagem do BRT, que vai 
sair da pista da esquerda para a 
direita, ultrapassando o ônibus 
que estiver parado na estação. 
Então, para aumentar a seguran-
ça viária, todos os ônibus, táxis 
e veículos de serviço que estive-

rem na seletiva terão que reduzir 
a velocidade para 40 km/h”, des-
tacou a secretária municipal de 
Transportes, Maína Celidonio.

Com 26 quilômetros de 
extensão e dois terminais, o 
corredor expresso Transbrasil 
atravessa 18 bairros, e tem pre-
visão de transportar 250 mil 
pessoas por dia até 2030. Este é 

o quarto corredor de BRT im-
plantado na cidade, ampliando 
o sistema de transporte de alta 
capacidade, que já opera com os 
corredores Transoeste, Trans-
carioca e Transolímpica.

“Esses novos serviços do 
BRT da Transbrasil, nesta fase 
experimental, estarão sempre 
rodando das 10h às 15h. A li-
nha 60 é a que estará realmente 
inaugurando a Transbrasil, por-
que ela liga o Terminal Deodo-
ro ao Terminal Gentileza, e vai 
parar nas 17 estações do cor-
redor Transbrasil”, disse a dire-
tora presidente da Mobi-Rio, 
Claudia Secin.

Além do serviço parador, 
também no sábado terá início 
a operação da calha segregada 
do BRT na Avenida Brasil. Isso 
implica na delimitação da fai-
xa da esquerda da seletiva, ex-
clusiva para os BRTs, por meio 
de segregadores. Já a faixa da 
direita da seletiva poderá ser 
utilizada por ônibus, veículos 
de serviço e táxis.

Marcelo Perillier

Linha ligará os terminais Deodoro e Gentileza

Rio recebe prêmio do Sebrae 
na categoria inclusão Produtiva

A Prefeitura do Rio ganhou 
o Prêmio Sebrae Prefeitura Em-
preendedora na categoria Inclu-
são Produtiva. As políticas pú-
blicas da Secretaria da Mulher 
com foco em empreendedoris-
mo feminino, como os cursos 
de capacitação nas Casas da Mu-
lher Carioca, o Programa Mu-
lheres do Rio, e a Feira Delas, 
foram destaques na categoria. 

Além do projeto Programa-
dores Cariocas, da Secretaria 
de Desenvolvimento Urbano e 

Econômico, que capacita pes-
soas de baixa renda e jovens vul-
neráveis na área da tecnologia, 
com programa que envolve lin-
guagens da programação e habi-
lidades pessoais.

O Prêmio Sebrae Prefeitu-
ra Empreendedora é um ins-
trumento de reconhecimento, 
valorização e difusão de inicia-
tivas inovadoras, protagoniza-
das por governos municipais 
no ambiente da inovação e em-
preendedorismo. Neste ano, o 

prêmio atingiu a marca de 72 
projetos inscritos.

Os programas

As Casas da Mulher Carioca 
são equipamentos de promoção 
da mulher, com cursos, oficinas 
e encaminhamentos para outros 
serviços da Prefeitura do Rio.

O Programa Mulher Cidadã 
consiste na oferta de cursos de 
capacitação de curta duração, 
especialmente em territórios de 
vulnerabilidade social.

O Feira Delas são eventos 
espalhados pela cidade, que tem 
por objetivo o empoderamento 
e fortalecimento das mulheres 
empreendedoras, impulsionan-
do cada vez mais a autonomia 
econômica das mulheres. 

O Programa Mulheres do 
Rio engloba projetos de capaci-
tação profissional e busca atuar 
no eixo de autonomia econô-
mica para as mulheres cariocas, 
somando mais de 200 cursos 
profissionais.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Personalidades 
são homenageadas 

em Nova Iguaçu
Município entregou Medalhas de Mérito Cultural em cerimônia

A Prefeitura, por meio da 
Secretaria de Cultura e da Fun-
dação Educacional e Cultural 
de Nova Iguaçu (FENIG), rea-
lizou, na noite de quarta-feira 
(27), no Complexo Cultural 
Mário Marques, a cerimônia de 
entrega das Medalhas de Méri-
to Cultural Iguaçuano. Dezes-
sete personalidades e 17 insti-
tuições foram agraciadas.

“Foi uma noite que entrou 
para a história iguaçuana. São 
personalidades e instituições 
que traduzem a alma da nossa 
cidade e representam muito 
bem nossa Cultura”, destacou o 
secretário de Cultura de Nova 
Iguaçu, Marcus Monteiro.

Um dos homenageados da 
noite foi o ator, jornalista e co-
lunista do jornal “O Povo”, Jota 
Carvalho, de 72 anos, 35 deles 
dedicados à arte e ao jornalismo.

“A classe artística foi valo-
rizada com esse evento, que foi 
histórico e emocionante. Me 
sinto honrado em fazer parte da 
memória desta cidade. É muito 
gratificante para mim receber 
essa medalha”, disse Jota, tam-
bém conhecido por trabalhos 
feitos no radialismo e crônica 
esportiva iguaçuana.

Personalidades agraciadas 

com a Medalha do Mérito 

Cultural Iguaçuana: 

Lirian Tabosa (poetisa); 
Moduan Matos (poeta e escri-
tor); Tereza Petsold (bailarina 

e coreógrafa); Raimundo Ro-
driguez (artista plástico e ce-
nógrafo); Antonio Filipak (ar-
tista plástico); Orlando Rafael 
(artista plástico); Arlene Maria 
Camargo – Arlene do Catendê 
(cultura popular); Fernanda 
Morais (cantora); José Luz Tei-
xeira (historiador); Antonio 
Lacerda (historiador); Zanon 
de Paula Barros (historiador); 
Nelson Antonio de Freitas 
(músico e produtor cultural); 
Gabriel Barbosa (pesquisador/
preservacionista); Marcia Cor-
rea Passos – Marcia Baiana 
(gastronomia tradicional); Sér-
gio Souza de Oliveira – Mestre 
Nagô (capoeirista); Lino Roca 

– (criador da Rede Baixada em 
Cena); e Dudu de Morro Agu-
do (rapper e ativista cultural).

Instituições e coletivos agra-
ciados com a Medalha do Méri-
to Cultural Iguaçuana: Instituto 
Histórico e Geográfico de Nova 
Iguaçu – IHGNI; Encontrarte; 
Villelart Produções; Instituto 
Enraizados; G.R.E.S. Leão de 
Iguaçu; G.R.E.S. Império da 
Uva; QG dos Compositores e 
Amigos do Bezerra da Silva; Fo-
lia de Reis Boas Novas de Belém; 
Folia de Reis Estrela do Oriente; 
Folia de Reis Nova Jerusalém; 
Rede Baixada Literária; Centro 
Cultural Jota Rodrigues; Grupo 
Pimenta do Reino; Jornal Cor-

reio da Lavoura; Jornal de Hoje; 
Coluna ExtraVIP – Alberto 
Aquino; e Coluna Resenha Cul-
tural – Jota Carvalho.

Diversas autoridades marca-
ram presença no evento, como 
o presidente da Fenig, Miguel 
Ribeiro, o subsecretário de Esta-
do de Cultura, Augusto Vargas, 
os secretários municipais de Se-
gurança Pública, Fernando Bas-
tos, de Assistência Social, Elaine 
Medeiros, de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Turismo, 
Mario Lopes, de Educação, 
Maria Virgínia Andrade, de 
Infraestrutura, Cleide Moreira, 
de Serviços Públicos, Alexandre 
Ferreira, entre outros.

Divulgação

Cerimônia foi realizada no Complexo Cultural Mário Marques, no Centro da cidade

Saúde promove capacitação
A Secretaria Municipal de 

Saúde de Duque de Caxias, 
através do Departamento de 
Humanização (DH), reali-
zou, nos dias 13 e 14 de mar-
ço, no auditório da Prefeitura 
de Duque de Caxias, o evento 
“Capacitação Sobre a Entrega 
Legal/Voluntária de Bebês 
para Adoção”.

Os encontros tiveram como 
público-alvo profissionais da 
rede de Atenção à Saúde do 
município de Duque de Caxias, 

oferecendo orientações para 
que possam realizar o acolhi-
mento humanizado de gestan-
tes ou puérperas que manifes-
tem o interesse em entregar o 
bebê à adoção, de acordo com 
a Lei Ordinária nº 8594/2019.

A capacitação contou com 
92 participantes, representan-
tes das redes de saúde e de ga-
rantia de direitos no município, 
fortalecendo o diálogo e a inte-
gração entre diferentes setores. 
As palestras foram ministradas 

por Suzi Faria (Departamento 
de Humanização da SMSDC); 
Thaís Azevedo e Conceição 
Bernardo (Departamento de 
Atenção Primária da SMSDC); 
Roseanne Soares (Maternidade 
Municipal de Santa Cruz da 
Serra); Camila Marques e Ju-
liana Sales (Tribunal de Justiça 
-RJ), tratando dos seguintes 
temas: o que é entrega legal/
voluntária; como funciona; as-
pectos técnicos/jurídico e pro-
tocolos de atendimento.

Caxias: Bairro Pilar recebe 
obras de macrodrenagem 

Mais um grande conjunto 
de obras de infraestrutura foi 
anunciado na noite da última 
quarta-feira (27), no bairro do 
Pilar, em Duque de Caxias. As 
obras de macrodrenagem se-
rão realizadas pela Prefeitura, 
em parceria com o governo do 
Estado. Serão instaladas 420m 
de galerias e tubulações de con-
creto em todo o leito do canal 
da Rua Francisco Azevedo 
Teixeira Alves, a fim de sanar 
os problemas de alagamento e 
enchentes na região.

Estiveram presentes durante 
o lançamento da obra, o prefeito 
Wilson Reis; o secretário Mu-
nicipal de Obras e Defesa Civil, 
Valber Januário; o secretário de 
Estado de Transporte e Mobili-
dade Urbana, Washington Reis; 
o subsecretário de Transportes 
do Estado, João Carlos Grillo; 
o deputado estadual Rosenverg 
Reis; o deputado federal Gu-
temberg Reis, além de outras 
autoridades e vereadores locais.

O prefeito Wilson Reis fa-
lou da importância de levar as 

obras de macrodrenagem para 
o Pilar. “Essa obra vai trazer 
mais dignidade e mais quali-
dade para os moradores dessa 
região. Estamos muitos felizes 
por finalmente conseguir trazer 
essa obra para o bairro do Pilar,” 
declarou o prefeito.

A região ainda será contem-
plada com iluminação de LED 
e espaço de convivência social. 
As obras vão mudar a qualidade 
de vida dos moradores e acabar 
com os alagamentos registrados 
em muitas comunidades.

Divulgação

Diversas autoridades municipais participaram do lançamento das obras no bairro Pilar  

Na tarde da última quar-
ta-feira (27), a Prefeitura 
de Magé através da Secreta-
ria de Agricultura em par-
ceria com a Secretaria de 
Educação lançou o projeto 
‘Protetor Mirim’, que tem 
o objetivo de conscientizar 
alunos de escolas munici-
pais de Magé de Magé sobre 
bem-estar animal, crimes 
de maus-tratos e abandono, 
guarda responsável, sobre a 
existência das zoonoses e os 
cuidados básicos que devem 
ser tomados para evitá-las.

No cronograma de ensi-
namentos, muito aprendi-
zado. Será explorado o fato 
de que, mesmo sendo crime, 
os casos de maus-tratos e 
abandono de animais ainda 
ocorrem em grande número. 
“É com grande alegria que 
vejo a iniciativa da Secretaria 
de Agricultura Sustentável 
e Defesa dos Animais neste 
projeto. A integração dessas 
ações nas escolas municipais 
é crucial, pois não apenas 
educa, mas planta uma se-
mente de compaixão e amor 
pelos animais no coração das 
novas gerações. Este é um 
passo significativo na cons-
trução de uma sociedade 
mais consciente e defensora. 
Parabéns ao Secretário Ar-
thur Cozzolino pela visão 
e dedicação em prol dessa 
causa”, garante a secretária de 
educação Sandra Ramalho.

Será distribuído material 
didático e realizada pales-
tras nas escolas municipais, 
elaboradas e ministradas 
por uma equipe de médi-
cos veterinários, protetores 
e amantes da causa animal. 
Ao final de cada palestra será 
entregue a cada aluno um 
certificado.

Magé cria 
projeto 
Protetor 
Mirim

CORREIO DA BAIXADA

Mês da Mulher: Japeri 
promove roda de conversa

Ministério da Saúde visita 
unidades de Magé 

Ação em situações de emergência

Atendimento no Cram

’Ser Mulher’

Numa programação es-

pecial ao mês da mulher , 

a Prefeitura de Japeri rea-

lizou uma roda de conver-

sa as assistidas do Centro 

de Referência de Atendi-

mento à Mulher Alvanira 

de Souza(Cram) , no bair-

ro São Jorge. O encontro 

que é realizado toda às 

quintas- feiras do mês é 

organizado pela Secreta-

ria Municipal de Assistên-

cia Social e Trabalho, com 

o objetivo de proporcio-

nar um espaço de dinâ-

micas e escuta coletiva. 

A iniciativa também visa 

destacar o papel funda-

mental das mulheres na 

sociedade e promover 

reflexões sobre seus desa-

fios e conquistas. Além de 
criar um espaço onde elas 

se sintam ouvidas, apoia-

das e capacitadas.

Magé recebeu na última 

terça-feira (26), os repre-

sentantes do Ministério 

da Saúde para avaliarem 

as estruturas das unida-

des de saúde do municí-

pio que foram afetadas 

pelas grandes chuvas do 

último final de semana. 
As visitas foram realizadas 

nas USFs Lagoa e Jardim 

Bela Floresta, no 1º distri-

to, e na UBS Guarani I, no 

6º distrito.”Recebemos no 

domingo os representan-

tes da Secretaria Estadual 

de Saúde e hoje a equipe 

do Ministério da Saúde. 

Uma prova clara da inte-

gração das esferas gover-

namentais (município, 

estado e federação) em 

prol da manutenção da 

assistência em saúde com 

segurança para os mage-

enses. Com isso, apre-

sentamos todas as infor-

mações e diagnóstico da 
rede afim de solucionar 
em tempo recorde todas 

as necessidades da popu-

lação’’ descreveu Larissa 

Ribeiro, subsecretária de 

Saúde do município.

No último sábado (23), 

foi declarada a Situa-

ção de Emergência em 

Magé, através do Decre-

to nº 3731, publicado em 

edição extra do Boletim 

Informativo Oficial. O de-

creto tem duração inicial 

de 90 dias, mas pode ser 

estendido até 180, caso 

haja necessidade de 

mais tempo para a recu-

peração do município. A 

visita técnica em Magé 

na última terça-feira (26) 

foi realizada por um pro-

fissional do Ministério 
da Saúde que integra o 

programa Vigidesastre, 

da Secretaria Nacional 

de Vigilância em Saúde e 

Ambiente.

Durante o encontro, Vanu-

za da Silva, que é uma das 

advogadas que faz parte 

do Centro de Referência 

contou que as rodas de 

conversas são importantes 

para tornar as mulheres 

cada dia mais fortes. “Com 

essa dinâmica, as mulheres 

acabam se fortalecendo de 

maneira mútua e trocan-

do experiências’’, declarou.  

O Centro de Referência 

de Atendimento à Mulher 

Alvanira de Souza, em Ja-

peri, oferta atendimento e 

acompanhamento psicoló-

gico e social. O espaço fica 
localizado na Avenida Vere-

ador Francisco Costa Filho, 

s/n – São Jorge – Engenhei-

ro Pedreira.

O encontro em Japeri, 

com o tema’ Ser Mulher’, 

contou com a participa-

ção da Coordenadora Re-

giane Ramos Ribeiro que 

debateu junto com as 

mulheres atendidas , os 

avanços alcançados e as 

práticas e dinâmicas de-

senvolvidas na proteção 

e segurança dos direitos 

delas. Os espaços bus-

cam criar oportunidades 

para que elas se conec-

tem umas com as outras, 

compartilhem experiên-

cias e estabeleçam redes 

de apoio e colaboração, 

além de promover a cons-

cientização dos direitos 

voltados especificamente 
às mulheres.

Divulgação

Divulgação

O encontro aconteceu nesta quinta-feira (28)

Cidade foi bastante afetada pelo volume de chuva 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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amigo-chocolate incrementa vendas
A brincadeira de amigo se-

creto, uma tradição no Natal, di-
vide opiniões. Há os fãs e aqueles 
que não se animam com a troca 
de presentes neste formato. Mas, 
o hábito, principalmente entre 
amigos de trabalho, se expandiu 
também para a Páscoa. O “amigo 
chocolate”, exclusivamente dedica-
da a chocolates e ovos de Páscoa, 
foi apurada em pesquisa condu-
zida pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) e 

pelo Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil), em colabora-
ção com a Offerwise Pesquisas e 
aponta que 37% dos entrevistados 
têm a intenção de participar dessa 
brincadeira este ano. Para a CDL 
Petrópolis, é mais uma oportuni-
dade para incrementar as vendas 
que devem ficar até 3,5% maiores 
do que no ano passado.

As motivações dos consumi-
dores para participar do amigo 
chocolate variam, sendo que 17% 

mencionam o apreço por even-
tos sociais e 16% consideram essa 
uma alternativa econômica para 
presentear. Por outro lado, 57% 
optam por não participar, citando 
a falta de costume entre familia-
res, amigos e colegas de trabalho 
(28%) e a simples falta de interesse 
(21%). Quanto ao cenário onde 
a brincadeira será realizada, 67% 
planejam celebrar o amigo secre-
to de Páscoa com familiares, 41% 
com amigos e 34% com colegas de 

trabalho.
“Se de um lado há uma ‘econo-

mia’, no presentear entre familiares, 
por outro, o amigo chocolate, nas 
empresas e ambientes de amizade 
acabou surgindo e significa mais 
gastos na época”, afirma Cláudio 
Mohammad, presidente da CDL 
Petrópolis.

Os entrevistados têm a expec-
tativa de participar, em média, de 4 
brincadeiras, com gasto médio de 
R$ 60 em cada presente. 

Por raphaela Cordeiro

Na noite desta quarta-feira 
(27), a Prefeitura de Petrópolis 
anunciou que a licitação para a 
contratação da empresa que as-
sumirá as linhas hoje operadas 
pela viação Cascatinha, em Pe-
trópolis, vai acontecer no dia 24 
de abril. A licitação acontecerá 
na modalidade “maior oferta 
pela outorga da concessão”.

A empresa que ganhar a li-
citação deverá ter 46 ônibus no 
total, sendo 13 micro-ônibus, 6 
midis e 27 básicos. O contrato 
da operação terá um prazo de 
20 anos, podendo ser prorroga-
do por mais 20, de acordo com 
a legislação municipal. O valor 
mínimo que poderá ser ofere-
cido pela empresa interessada é 
de R$ 4.088.395,62, sendo que 

o total do serviço ao longo dos 
vinte anos é estimado em R$ 
408.839.562,00.

No edital de licitações pu-
blicado no Portal da Transpa-
rência da Prefeitura e no Portal 

Nacional de Compras Públicas, 
o Governo Municipal aponta 
que o processo licitatório teve 
início após determinação do 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) e do Tribunal de Justi-

ça do Rio de Janeiro (TJRJ). A 
empresa vai operar as 28 linhas 
de ônibus das regiões do Retiro, 
Carangola, Roseiral e Estrada 
da Saudade.

De acordo com o edital de 
licitação, são 11 linhas na re-
gião do Retiro, duas no Rosei-
ral, sete na Estrada da Saudade 
e oito linhas na região do Ca-
rangola. Estas últimas, já estão 
sendo atendidas emergencial-
mente pela viação Cidade das 
Hortênsias, desde julho de 
2022. Na época, a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transportes (CPTRans) de-
terminou que a Cascastinha 
deixasse de operar estas linhas 
por conta das constantes que-
bras de veículos e atrasos nos 
horários. As oitos passarão a ser 
atendidas pela nova empresa.

edital prevê investimento de até 
r$ 408 milhões na concessão

Leandra Lima

Atualmente, a Viação Cascatinha opera em 37 linhas

Chuva: famílias continuam 
em abrigo improvisado
MPRJ cobra transferência das vítimas para um local adequado

Por Gabriel rattes

Desde o dia 21 de março, a 
Escola Municipal Alto Indepen-
dência está servindo como abri-
go para vítimas das chuvas. Até 
o último boletim divulgado pela 
Defesa Civil, nesta quinta-feira, 
dia 28, 72 pessoas ainda estão 
abrigadas no local. Nesta última 
semana a 2ª Promotoria de Justi-
ça de Tutela Coletiva do Núcleo 
Petrópolis requereu, em caráter 
de urgência, para que a Justiça 
determinasse que o Município 
de Petrópolis providenciasse um 
local adequado e seguro para 
funcionar como abrigo tempo-
rário para essas famílias. Um dos 
motivos para a determinação é o 
retorno das aulas no local e a fal-
ta de estrutura para servir como 
abrigo por mais de 24 horas.

Segundo o Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), a Prefeitura acatou o 
pedido e fará a transferência das 
famílias para um imóvel alugado 
no mesmo bairro. No entanto, 
ainda não há informações sobre 
o imóvel e nem quando serão 
transferidas.

A equipe do Correio entrou 
em contato novamente com a 
Prefeitura nesta quinta-feira (28), 
mas não obtivemos resposta so-
bre a data em que as pessoas serão 
transferidas nem sobre o imóvel 
que será alugado. Fomos infor-
mados que uma audiência será 
realizada nesta próxima quinta-
-feira (04), na 4ª Vara Cível de Pe-
trópolis, para debater o assunto.

Decisão judicial
Em decorrência das chuvas 

deste fim de semana, quase 100 
pessoas estiveram abrigadas na 
Escola Alto Independência, uma 
das regiões mais afetadas no mu-
nicípio de Petrópolis. Devido 
aos fatores climáticos e o risco de 
deslizamentos, as aulas na rede 
municipal de ensino foram can-
celadas na sexta-feira (22). Já na 

segunda (25), as aulas foram re-
tomadas em Petrópolis, exceto na 
escola do Independência.

O pedido feito pelo MPRJ 
ressalta que, muito embora as 
escolas possam funcionar como 
pontos de apoio em casos de 
desastres, ou seja, locais onde as 
pessoas podem aguardar em se-
gurança durante o evento gravo-
so, elas não possuem condições 
de se tornar abrigos provisórios.

Até esta quinta-feira, 104 
pessoas estão alojadas no Abri-
go Santa Isabel, no bairro Ca-
xambu. “Além de já estar pró-
ximo à sua capacidade máxima, 
fica distante, não só do centro 
da cidade, mas principalmen-
te do epicentro do desastre, o 
bairro do Independência, razão 
pela qual tem havido muita re-
sistência das famílias que estão 
na escola em serem transferi-
das para aquele local”, explica o 
pedido. No local, a capacidade 
máxima é para 157 pessoas.

Relatório
Em um estudo da Comis-

são Especial da Câmara Mu-
nicipal, de janeiro deste ano, 
foram apresentadas diversas 
irregularidades nos Pontos de 

Apoio do município, dentre 
elas, o alto número de escolas 
ou creches servindo de abrigos 
às vítimas. A Comissão visitou 
os 67 pontos de apoio listados 
pela Defesa Civil, destes, 64 
tiveram problemas. No rela-
tório, os vereadores chegaram 
à conclusão de que os pontos 
não estavam preparados para 
receber a população em casos 
de emergência.

Apenas dois dos pontos 
analisados possuíam protoco-
lo de abertura determinado 
pela Defesa Civil. Nenhum 
deles possuía reserva de água 
potável, alimentos não pere-
cíveis, kit básico de primeiros 
socorros, colchonetes, cober-
tores e nem equipamentos de 
comunicação independente, 
fornecidos pelo Município.

Um fato que chamou a aten-
ção no relatório apresentado é 
que de todas as unidades visita-
das, 14 eram Centros de Edu-
cação Infantil (CEI) e 38 delas 
eram escolas municipais. O que, 
segundo os vereadores partici-
pantes da Comissão, prejudica o 
ensino das crianças por ficarem 
sem aula enquanto o local serve 
como ponto de apoio.

Projeto de Lei
A partir das vistorias realiza-

das pela Comissão Especial da 
Câmara Municipal no início do 
ano, foi elaborado um projeto de 
lei da vereadora Júlia Casamasso 
para instituir um protocolo espe-
cífico para o funcionamento dos 
pontos de apoio no município. 
Dentre as determinações, está que 
os Pontos de Apoio sejam instala-
dos em locais estratégicos, defini-
dos a partir de estudos baseados 
em georreferenciamento e análi-
ses de risco, considerando fatores 
como densidade e perfil popula-
cional, vulnerabilidade socioeco-
nômica e proximidade a áreas de 
risco. O projeto foi aprovado pela 
Câmara Municipal de Petrópolis 
nesta última quarta-feira (27).

Questionada, não obtive-
mos respostas por parte da Pre-
feitura sobre as mudanças rea-
lizadas após a apresentação do 
relatório da Comissão Especial. 
No centro da cidade há um pré-
dio, na Rua Floriano Peixoto, 
adquirido emergencialmente 
na tragédia de 2022 para servir 
de abrigo, mas até o momento 
não foi utilizado. Também não 
obtivemos resposta por parte do 
município acerca do imóvel. 

Gabriel Rattes

Deslizamento de terra no Independência, em Petrópolis, matou cinco pessoas

PETROPOLITANAS

Seminário Psicossociologia 
dos Desastres na UCP

Comissão de Transporte vai 
fiscalizar pregão

Intervenção municipal

Atividades gratuitas

O curso de psicologia da 

Universidade Católica de 

Petrópolis (UCP) promove 

na próxima quarta-feira 

(03) o Seminário Psicos-

sociologia dos Desastres: 

Pesquisa, Ações e Relatos. 

O evento, que acontece 

das 9h às 18h no cam-

pus Benjamin Constant 

da UCP, busca fornecer 

informações atualizadas 

e capacitação para lidar 

com situações de desas-

tres. Haverá uma mesa 

redonda com especialis-

tas em diferentes frentes 

para prevenção e resposta 

aos desastres. O Seminá-

rio acontece em parceria 

com a Universidade Fede-

ral de São Carlos, através 

do NEPED e a ONG Rede 

de Cuidados -RJ, com a 

participação da Prefeitura 

de Petrópolis. 

O vereador Hingo Ham-

mes, presidente da Co-

missão de Transporte e 

Mobilidade da Câmara 

Municipal, disse que o le-

gislativo vai acompanhar 

a licitação das linhas da 

viação Cascatinha para 

que a mudança de em-

presa ocorra da melhor 

maneira para a população. 

Hingo criticou a demora 

da prefeitura em realizar o 

processo e lembrou que a 

população segue sofren-

do com os atrasos e que-

bras de veículos. “Há mui-

to tempo venho cobrando 

que a prefeitura fizesse 
a licitação das linhas da 

viação Cascatinha. Infe-

lizmente, na situação em 

que a empresa chegou, 

essa é a única solução. Até 

hoje, a população sofre 

com os atrasos e quebras 

de veículos. A partir de 

agora, a gente também 

vai fiscalizar para que a 
empresa não prejudique 

ainda mais o dia a dia dos 

passageiros até que a mu-

dança ocorra”, disse Hingo 

Hammes.

O vereador lembrou ain-

da que chegou a pedir in-

tervenção municipal nas 

empresas Petro Ita e Cas-

catinha. Um levantamen-

to feito pela Comissão de 

Transporte e Mobilida-

de da Câmara Municipal 

apontou falta de manu-

tenção dos veículos, o que 

representa risco à vida de 

funcionários das empre-

sas, usuários do sistema e 

da população em geral.

“O transporte público 

é um serviço essencial, 

que não pode parar. Se as 

empresas não têm como 

operar, a prefeitura pre-

cisa fazer o papel dela. 

Apesar de toda a demora, 

a gente espera que essa 

mudança represente me-

lhorias para o usuário que 

está sofrendo no dia a 

dia”, afirma Hingo. 

A partir da próxima ter-

ça-feira (2), o Centro Cul-

tural Sesc Quitandinha 

(CCSQ), localizado no 

Palácio Quitandinha, em 

Petrópolis, disponibiliza-

rá atividades gratuitas de 

yoga e alongamento às 

margens do lago. A yoga 

será realizada nas terças 

e quintas-feiras, às 8h15. 

Já as práticas de alonga-

mento serão quartas e 

sextas-feiras, no mesmo 

horário da yoga. 

As atividades são aber-

tas a todos os públicos 

e são gratuitas. Basta o 

participante levar uma 

canga ou tapete para as 

práticas. Não é necessá-

ria inscrição prévia. Em 

caso de chuva, a ativida-

de será suspensa. 

Mais informações no ins-

tagram @CQCQoficial.

Divulgação/UCP

Divulgação

UCP - Campus Benjamin Constant 

Vereador Hingo Hammes presidente da Comissão

POR LUANA MOTTA
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TERESOPOLITANAS

Serviços I

Saúde I Saúde II

Serviços II

A EcoRioMinas estima 

um fluxo de aproxima-

damente 519 mil veículos 

neste feriado de Páscoa, 

entre quinta-feira (28/3) 

e segunda-feira (01/04). O 

dia de maior movimen-

to será na quinta-feira, 

quando cerca de 64 mil 

veículos passarão pela 
rodovia, sentido Serra. A 

concessionária estima 

que entre sexta-feira e a 

próxima segunda-feira, 
72 mil veículos passarão 
pela BR-116, no trecho 
que contempla a Serra. O 
dia de maior movimento 

será na quinta-feira (28), 

quando a previsão é de 
que 19 mil veículos pas-

sem pela via.

Nesta Sexta-feira Santa, dia 

29, a Prefeitura de Teresó-

polis, unidades de saúde, 
escolas e creches e demais 
órgãos municipais não 
abrem. O atendimento ao 

público será retomado na 
segunda, dia 1º de abril.

Nesta sexta-feira (29), das 

10h às 21h, a Prefeitura atra-

vés da Secretaria Munici-
pal de Saúde, estará com 
uma equipe especializada  
no 1° piso do Teresópo-

lis Shopping para realizar 
uma ação multivacinação.

O objetivo desta ação é 
ampliar a cobertura vaci-
nal do município, atuando 
em locais com alto fluxo 
de pessoas. Estarão dis-

poníveis as vacinas contra 
Influenza, Covid, Tríplice 
Viral, entre outras.

Porém, ficam mantidos 
os serviços de urgência 

e emergência médica, 
coleta de lixo, orientação 
do trânsito, Cultura e Tu-

rismo e Defesa Civil, para 
melhor atendimento da 
população.

EcoRioMinas/Divulgações

Somente na segunda, estão previsto 72 mil veículos

BR-116: 519 mil veículos neste 
feriado de Páscoa

CORREIO SERRANO

Obra

Monitoramento I

Areal ganha automóvel do Estado

Monitoramento II

Escola

PREVENÇÃO
Durante a sema-

na, foi realizada na 
sede da Secreta-

ria Municipal de 
Educação de Nova 
Friburgo, uma reu-

nião sobre o “Proje-

to Tosco em Ação” 
para estudantes 
do 6° ao 9° ano da 

rede municipal de 
ensino. A iniciativa 

tem a finalidade de buscar promover medidas preven-

tivas de conscientização, combate ao uso de drogas e 
bullying precocemente, por crianças e adolescentes 
nas escolas do ensino fundamental anos finais. 

A Prefeitura de São José 
comunicou que a partir do 
dia 01° de abril, no período 
de 07h ás 17h a Rua dos 
Araújos, no centro, passará 
por obras de substituição 
da rede de distribuição de 
água e o prazo previsto ini-
cialmente para a conclusão 
dos serviços é de 07 dias.

A Prefeitura de Paraíba do 

Sul anunciou que as câ-

meras de monitoramento 

que serão instaladas no 
município possuem grande 
potencial tecnológico. Elas 
contam com inteligência 

perimetral, detecção de vio-

lência, detecção de queda, 
entre outros serviços.

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro, através da 
Secretaria Estadual de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos (SEASDH), 

reforçou entregou um 

automóvel ao Município 
de Areal. A cerimônia de 

entrega ocorreu no início 

da semana, e foi conduzi-
da pelo governador Cláu-

dio Castro e pela secretá-

ria de Estado, Rosângela 

Gomes. A aquisição deste 
veículo contribuirá para o 
trabalho junto à popula-

ção em vulnerabilidade 
social no município.

Todas essas informações 

do programa de monito-

ramento, serão cruzadas 
com o banco de dados 

das inteligências policiais 
do município, garantin-

do, assim, uma ação rá-

pida e eficaz à eventuais 
crimes que forem come-

tidos na cidade.

A Prefeitura de Paty de 

Alferes informou que a 

construção da nova es-

cola em Vista Alegre está 

avançando para oferecer 
o melhor ambiente edu-

cacional para os estudan-

tes da rede municipal.  A 
nova escola terá seis salas 

de aula, entre outros. 

Ascom/Nova Friburgo

Ação fala sobre drogas e bullying 

Inscrições para Chamada 
Pública da Agricultura Familiar 

Propostas impressas também podem ser entregues à 
Prefeitura de Teresópolis na sessão pública no dia 4 

Na próxima quarta-feira, 
3 de abril, terminam as inscri-
ções de forma eletrônica para a 
Chamada Pública da Agricul-
tura Familiar para a compra 
de gêneros alimentícios para 
compor a merenda escolar da 
Rede Municipal de Ensino de 
Teresópolis. 

Quem preferir, poderá 
entregar a proposta presen-
cialmente na Sessão Pública 
que acontece na quinta-feira, 
4 de abril, a partir das 18h. A 
iniciativa recebe recursos do 
PNAE (Programa Nacional 
da Alimentação Escolar) e os 
interessados podem enviar a 
documentação de habilitação 
e seus projetos de venda, de 
forma digital por meio do site 
www.l icitacao.teresopolis .
rj.gov.br, até o dia 3 de abril, 
pelo Protocolo Eletrônico 
1Doc, disponível no site da 
Prefeitura. 

A Sessão Pública de aná-
lise e julgamento acontecerá 
no dia 4 de abril, às 18h30, na 
Escola Municipal Francisco 
Maria Dállia, em Bonsucesso, 
quando também poderão ser 
apresentadas, até às 18h, do-
cumentação necessária e pro-
postas impressas. O resultado 
será publicado no Diário Ofi-
cial do município até o dia 12 
de abril e a formalização dos 
contratos acontece até o dia 22 
de abril. O fornecimento será 
pelo período de 10 meses, po-
dendo ser prorrogado.

Projeto
Buscando ampliar a parti-

cipação do Agricultor Fami-
liar, a realização da Chamada 
Pública permite a apresenta-
ção do Projeto de Venda pelo 
Agricultor Familiar e Em-
preendedor Familiar Rural 
como proponente individual, 
além da participação como 
grupo informal (projeto de 
venda conjunto de agriculto-
res familiares) e grupo formal 
(associações e cooperativas), 
todos detentores da DAP – 
Declaração de Aptidão ao 
PRONAF – Programa de 

Nacional Fortalecimento da 
Agricultura Familiar.

 A Chamada Pública é a 
maior da história do municí-
pio, com um valor estimado 
em R$ 1.588.959,09, o cardá-
pio valoriza a produção local, 
inclusive com a previsão de 
aquisição de alimentos orgâni-
cos. Essa é mais uma importan-
te ação do Programa ‘Compre 
em Terê’ que visa dar um tra-
tamento diferenciado para os 
Pequenos Negócios e Agricul-
tores no fornecimento para a 
Prefeitura.

 O limite individual de 

venda de alimentos da Agri-
cultura Familiar é de até R$30 
Mil por Declaração de Ap-
tidão ao PRONAF-DAP ou 
CAF, por ano civil, por órgão 
comprador, referente à sua 
produção, conforme a legis-
lação do Programa Alimenta 
Brasil - modalidade Compra 
Institucional.

O Edital pode ser obtido 
em https://licitacao.tereso-
polis.rj.gov.br e informações 
podem obtidas na Secretaria 
M. de Educação (Rua Carmela 
Dutra, 475 – Agriões), de se-
gunda a sexta, das 12h às 18h.

Alerj

A iniciativa recebe recursos do Programa Nacional da Alimentação Escolar(PNAE)

Por Isabella rodrigues*

No dia 26 de março, o pre-
feito Johnny Maycon, anunciou 
através de suas redes sociais, a 
assinatura do novo contrato de 
concessão do transporte cole-
tivo na cidade, com a empresa 
Faol. O contrato, avaliado em 
R$ 650.142.382, entrará em 
vigor no dia 1 de maio, com a 
validade de dez anos, e com a 
possibilidade de renovação por 
mais dez.

Desde 2018, a Faol opera-
va sem um contrato formal, 
tendo sido necessário recor-
rer a uma série de acordos in-
termediados pelo judiciário, 
para garantir a continuidade 
dos serviços. O Grupo Ita-
pemirim havia vencido uma 
licitação há três anos, porém 
não chegou a iniciar suas ope-
rações, deixando a Faol res-
ponsável pelas linhas urbanas 
através de contratos emergen-
ciais consecutivos.

O prefeito destacou a 
importância deste marco 
para a cidade, ressaltando 

que este é apenas o segun-
do contrato de concessão na 
história de Nova Friburgo. 
O novo acordo possibilitará 
a renovação da frota de ôni-
bus, além de trazer melho-

rias na qualidade do serviço 
prestado.

“Sabemos que existem al-
gumas fake news relaciona-
das a esse contrato, dizendo 
que o mesmo gerará uma sé-

rie de prejuízos aos usuários. 
Afirmamos, porém, que tudo 
isso não passa de mentiras, 
muitas dessas sendo disse-
minadas com interesses po-
líticos, já que este é um ano 
eleitoral.”, disse.

O prefeito também res-
saltou que a prioridade da 
prefeitura é melhorar pro-
gressivamente o transporte 
público municipal, visando 
o principal desejo da comu-
nidade. Ele garantiu que os 
novos ônibus serão gradual-
mente incorporados à frota, 
proporcionando uma reno-
vação significativa ao serviço 
prestado pela concessionária.

“Destacamos mais uma 
vez, o contrato de concessão 
vai assegurar uma série de ga-
rantias, benefícios e proteções 
ao usuário. Teremos a oportu-
nidade, por exemplo, através 
de dispositivos e instrumentos 
contratuais, de fazer uma fisca-
lização incisiva em relação ao 
serviço oferecido.”, afirma.

*Estagiária

Prefeitura assina contrato de 
concessão com a nova Faol

Redes sociais/Instagram da Faol

Ônibus Nova Faol, Nova Friburgo 

Na terça-feira (26), morado-
res do bairro Alto Pará, em Areal, 
receberam os títulos de proprie-
dade de imóvel do Instituto de 
Terras e Cartografia do Estado 
do Rio de Janeiro (ITERJ). O 
momento marcou o encerra-
mento bem-sucedido da luta do 
município pela regularização dos 
imóveis na comunidade junto ao 
ITERJ, em estreita colaboração 
com a Secretaria Municipal de 
Obras, Infraestrutura e Sanea-
mento. “Finalmente, os morado-
res do Alto Pará têm garantido o 

direito legítimo à moradia digna. 
Eu conheço essa realidade de 
perto. Sei o quanto cada um de 
nós esperou por este momento”, 
destacou o Prefeito, que durante 
a cerimônia,  anunciou ainda a 
construção de uma praça na co-
munidade.  

A entrega de títulos contou 
com a presença do Presidente 
do ITERJ, Robson Claudino, 
da Diretora Mariana Felippe, do 
Deputado Estadual Jorge Felli-
pe Neto, do Prefeito do Muni-
cípio, Gutinho Bernardes, além 

do Vice-prefeito, Laerte Calil de 
Freitas, da Secretária de Obras, 
Isabela Bernardes e do Presiden-
te da Associação de Moradores 
Alto Pará, Manoel Ribeiro.

A participação expressiva 
dos moradores destacou a im-
portância da regularização fun-
diária para o Alto Pará, que traz 
para a região o reconhecimento 
legal das residências, propor-
cionando segurança jurídica 
aos moradores e valorizando os 
imóveis, além de impulsionar o 
desenvolvimento local.

Regularização
O Instituto de Terras e 

Cartografia do Estado do 
Rio de Janeiro (ITERJ) é ór-
gão com capacidade técnica 
para a execução da política 
fundiária do Estado. O Insti-
tuto é vinculado à Secretaria 
das Cidades. Sua atribuição 
é garantir o acesso à terra, 
estimulando o processo de 
regularização fundiária, no 
campo ou na cidade, em áreas 
públicas ou privadas, do ter-
ritório fluminense.

Moradores de areal recebem títulos 
de propriedade de imóveis do estado
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Rosane Marques assume 
pasta de Assistência Social 
Pré-candidatura de ex-secretária é lançada pelo prefeito Neto 

Sônia Paes

A subsecretária da Smas 
(Secretaria Municipal de Ação 
Social), Rosane Marques, co-
nhecida como Branca, ficará 
no lugar de Carla Duarte, que 
se desincompatibilizou do 
cargo para ser pré-candidata a 
vereadora em Volta Redonda 
pelo PSD. Ela virá com apoio 
do deputado estadual, Munir 
Neto, do PSD, que comandou 
a pasta por vários anos antes de 
ser eleito para uma cadeira na 
Alerj, em 2022.

O anúncio foi feito pelo 
prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Franscico Neto, nesta 
quinta-feira, dia 28, em uma re-
união no Clube Comercial, no 
bairro Colina, reduto do grupo 
de Neto. O clube, onde ocorreu 
o lançamento da pré-candidatu-
ra de Carla Duarte, estava cheio. 

Funcionários da 
secretaria em 
lançamento

Detalhe: o anúncio foi feito 
com a presença dos funcioná-
rios da Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Smas), que 
lotaram o clube. Volta Redon-
da foi um dos poucos municí-
pios que não decretou ponto 
facultativo nesta quinta-feira, 
véspera de feriado. Ou seja: os 
funcionários, como a própria 
prefeitura informou, foram 
para o lançamento da pré-can-
didatura da ex-secretária em 
horário de trabalho.

O  secretário da Pessoa 
com Deficiência, Washington 
Uchôa, também deixará o co-
mando da secretaria para ser 

candidato novamente a verea-
dor. Ele vem pré-candidato pelo 
MDB e deixará o Republicanos. 
Na semana passada, ele anun-
ciou que volta à Câmara Mu-
nicipal no próximo dia 02.  No 
lugar dele, ficará  Eliete Guima-
rães Vasques, que já foi nomeada 
para ser a nova titular da Secre-
taria da Pessoa com Deficiência.

Edmilson Vampirinho, su-
plente de Washington Uchôa, 
também deixou o Republica-
mos e assumiu o diretório mu-
nicipal do MDB. Vampirinho 
entrega a vaga no Legislativo 
para Uchôa com o sinal verde 
de Neto para retornar às ruas. 
É pré-candidato a vereador 
também. A projeção, segundo 

Uchôa, é de que o MDB faça, 
no mínimo, dois vereadores. 
Isso é: ele e Vampirinho.

Chapa PP e PL
O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto é pré-candidato à 
reeleição pelo PP, partido que 
ele se filiou recentemente pelas 
mãos de seu aliado de primeira 
hora: o deputado federal, Dr. 
Luizinho. Já Sebastião Faria, 
atual vice, foi para o PL do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
“como ele sempre sonhou”, se-
gundo afirmou o prefeito Neto.

PL e PP na mesma 
chapa

Aliás, a ida de Sebastião 

Faria para o PL mexeu com o 
xadrez político de Volta Redon-
da. O partido, que estava sendo 
presidido pelo empresário Mau-
ro Campos, pré-candidato à 
prefeitura, voltou a ser coman-
dado pelo também empresário 
Antônio Cardoso. Isso mexeu 
com a nominata da legenda. 

Mauro Campos, que ainda 
não fechou o nome de quem 
virá como vice em sua chapa, 
foi para o Novo e manteve sua 
pré-candidatura à Prefeitura 
de Volta Redonda. Ele diz que 
não abrirá mão de disputar as 
eleições para o Palácio 17 de 
Julho. O PT virá com o nome 
do Professor Habibe, pré-can-
didato novamente.

PMVR

Rosane Marques, Munir Neto e Carla Duarte no Clube Comercial, em Volta Redonda

Saúde de Resende é alvo de 
reclamações da população

Os moradores de Resen-
de estão prestando queixas 
sobre o atendimento em 
hospitais públicos do muni-
cípio. Entre as reclamações, 
estão a demora no tempo de 
espera, falta de exames para 
diagnóstico de doenças e 
problemas no tratamento 
aos pacientes.

Uma moradora, que pre-
feriu não se identificar, re-
lata que precisou levar seu 
filho ao Hospital de Emer-
gência para fazer o exame de 
H1N1, após ser diagnostica-
do com pneumonia. Segun-
do a mãe, era necessário que 
o resultado saísse no mesmo 
dia, ou no dia seguinte, para 
que o tratamento se iniciasse 
imediatamente, evitando a 
piora do quadro.

A Eletronuclear infor-
ma que a usina Angra 1 foi 
reconectada ao Sistema In-
terligado Nacional (SIN), 
às 22h47 desta quarta-feira 
(27), após trabalhos de ma-
nutenção dos transmissores 
de fluxo de uma bomba de 
refrigeração e no sistema de 
instrumentação dos detec-
tores de potência do reator. 
A unidade passa por um 
processo de elevação gra-
dual de potência antes de 
atingir 100%.

O desligamento tempo-
rário ocorreu na terça-feira 
(26), quando sensores elé-
tricos do equipamento emi-
tiram um alerta como se a 
bomba de refrigeração não 
estivesse ligada, o que poste-
riormente foi verificado que 
não procedia. Dessa forma, 
o sistema automático de 
segurança desligou a usina 
preventivamente.

As manutenções ne-
cessárias foram realizadas 
com sucesso e seguiram 
todo processo de seguran-
ça e excelência operacional 
dos trabalhos realizados na 
Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto.

A Eletronuclear ressal-
ta que o evento não gerou 
qualquer risco ao meio am-
biente, aos trabalhadores, 
à população e à segurança 
nuclear. A empresa reafir-
ma seu compromisso de 
transparência com a socie-
dade, comunicando qual-
quer evento programado 
ou inesperado.

angra 1 é 
religada 
ao Sistema 
interligado 
Nacional 
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Cachoeira da Fumaça pode 
virar Patrimônio Ambiental

Nelsinho Gonçalves é pré-
candidato a vereador

Sindicato protocola acordo coletivo

Vereador fala de chuva em Angra

Seeduc envia nota sobre o caso

Pais denunciam escola estadual

A Alerj aprovou, pela Co-
missão de Constituição, 
Justiça e Redação (CCJ), 
o projeto de lei do depu-
tado estadual Tande Viei-
ra (PP) que determina o 
tombamento da Cacho-
eira da Fumaça como Pa-
trimônio Ambiental, So-
cial e Turístico do Estado 
do Rio. A proposta segue 
para votação em plenário. 
O nome faz alusão ao es-
petáculo natural propor-

cionado pela queda em 
época de cheia do rio, que 
produz uma bela e densa 
fumaça líquida. A Cacho-
eira da Fumaça está situ-
ada na Área de Proteção 
Ambiental da Serra da 
Mantiqueira e já é tom-
bada como Patrimônio 
Histórico e Paisagístico de 
Resende desde 1999. Ela 
é formada pelo Rio Preto 
e considerada a maior do 
Estado.

Nelsinho Gonçalves, ex-
-vice prefeito de Volta Re-
donda, durante dois man-
datos (2005 a 2009 e de 
2009 a 2013, nos governos 
do prefeito Antonio Fran-
cisco Neto e de Gotardo 
Neto), é pré-candidato a 
vereador pelo União Bra-
sil. Com uma família que 
tem toda a trajetória li-
gada à política, Nelsinho 

é filho do ex-deputado 
estadual Nelson Gonçal-
ves Filho e neto de Nelson 
Gonçalves, ex-prefeito da 
Cidade do Aço. Nelsinho 
foi ainda um dos idealiza-
dores da Coordenadoria 
da Juventude, criada em 
2008, quando ele era vice-
-prefeito. Agora, ele entra 
na briga por uma vaga na 
Câmara.

O Sindicato dos Meta-
lúrgicos do Sul Flumi-
nense protocolou nesta 
quinta-feira (28), o acor-
do coletivo da data base 
2024/2025. O mesmo foi 
aprovado pelos trabalha-
dores, em assembleia, 

na última quarta-feira 
(27) na Praça Juarez An-
tunes. No acordo estão 
as reivindicações dos 
metalúrgicos, entre elas 
a Participação nos Lu-
cros e Resultados (PLR) 
no valor de R$ 10.000,00.

O vereador Charles Neves, 
de Angra dos Reis, falou 
na sessão do Legislativo, 
dessa semana, sobre a 
previsão de chuvas no úl-
timo final de semana que 
deixou a cidade em alerta 
e reforçou a necessidade 

de construção de casas 
populares em locais segu-
ros. Já o vereador Marqui-
nho Coelho falou sobre 
uma campanha educati-
va para conscientizar so-
bre os cuidados com os 
animais e seus direitos.

Em nota, a Seeduc res-
pondeu que foi realizada 
uma reunião na última 
quarta-feira (20). “A uni-
dade serve refeições em 
5 horários, e houve uma 
readequação para que 
se evite o desperdício, 
porém alunos podem 
repetir a merenda, caso 
necessitem. Em relação à 

climatização, já está sen-
do elaborado um projeto 
para a readequação elé-
trica. Além disso, também 
foi enviado um novo for-
mulário para as unidades 
escolares identificando as 
necessidades individuais 
para resolução dos pro-
blemas relacionados a cli-
matização”, afirmou.

Pais e alunos do Colégio 
Estadual Marechal Sou-
za Dantas, localizado em 
Resende, reclamam da 
gestão do colégio. Isso 
porque, segundo relatos, 
além da desigualdade no 
porcionamento dos ali-
mentos servidos no refei-
tório, os únicos espaços 
com ar-condicionado dis-

poníveis são de uso dos 
professores e que no pe-
ríodo de ondas de calor, 
alunos passaram mal. Na 
quarta (27), o Correio Sul 
Fluminense entrou em 
contato com a Secretaria 
de Estado de Educação 
(Seeduc-RJ) para enten-
der se há acompanha-
mento do caso.

Divulgação

Divulgação

Tande: ‘cachoeira fica em unidade de conservação’

Nelsinho Gonçalves está no União Brasil

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

A moradora tentou reali-
zar o exame duas vezes - na 
primeira, foi informado que 
não poderiam realizá-lo na-
quele dia devido ao horário, 
enquanto na segunda o exa-
me foi negado pela criança 
ter mais de cinco anos de 
idade. “Crianças com menos 
de 5 anos tem direito a fazer 
o exame e receber o trata-
mento enquanto as de seis 
em diante não tem direito. 
Que absurdo é esse?”, ques-
tiona a mãe.

O Hospital da Criança 
também é alvo de reclama-
ções. Responsáveis alegam 
que o espaço demora para 
atender pacientes, que há 
falta de pedidos de exames 
para determinar diagnósti-
co e que os profissionais da 

saúde tratam os moradores 
com descaso. As condições 
do hospital estariam levan-
do pacientes a optar pelo 
atendimento em outros hos-
pitais. “Parei de levar no 
hospital da criança porque 
a sensação é que estamos in-
comodando”, disse a mãe de 
uma criança.

Outra moradora, que se 
manteve anônima, fez crí-
ticas ao atendimento do 
CAPS (O Centro de Aten-
ção Psicossocial) da cidade. 
Segundo ela, um parente 
que apresenta quadros clí-
nicos de esquizofrenia, de-
pressão e bipolaridade não 
tem acesso a uma medicação 
essencial para seu tratamen-
to há mais de seis meses. Ela 
alega que o Caps não reali-
za mais a aplicação por não 
possuir condução para ir até 
o paciente. 

A moradora ainda apon-
ta que teve dificuldades para 
iniciar o tratamento do ir-
mão. “Fui no Cras do Toyota 
e enviaram para outro Cras. 
De lá, empurram para pos-
to de saúde. Como ele vai 
tomar o medicamento sem 
auxílio se é agressivo e não 
aceita?”, aponta.

A Prefeitura de Resende 
esclarece que não recebeu 
denúncias sobre esses tipos 
de caso na saúde pública da 
cidade, dizendo ainda que 
não há registros de falta de 
exames nessas unidades. Em 
relação à restrição de idade 
para a realização do exame 
de H1N1, a Prefeitura expli-
ca que os hospitais seguem o 
protocolo estabelecido pelo 
Ministério da Saúde.



Sexta-feira, 29 a segunda-feira, 01 de abril de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Angra dos Reis inaugura 
novas exposições

Gacemss divulga 
próximas programações

Páscoa no Sider Shopping

Troca literária

Balé gratuito no Siderlândia

Programação de feriado

A Casa de Cultura Poeta 

Brasil dos Reis, em Angra 

dos Reis, inaugurou duas 

novas exposições gratui-

tas nesta semana: “Angra: 

Múltiplas Expressões” e 

“Tekoa Sapukai”. Ambas 

exibem trabalhos de artis-

tas do município. As obras 

de ‘Múltiplas expressões’ 

abrangem técnicas como 

pintura, escultura, desenho, 

arte digital, cerâmica e te-

celagem, e está aberta a vi-

sitação até setembro deste 

ano. Já ‘Tekoa Sapukai’ ofe-

rece uma visão da vida na 

aldeia de mesmo nome, no 

bairro Bracuí. Na mostra, os 

visitantes poderão apreciar 

artefatos de cestaria, ba-

laios, bijuterias, bichos em 

caixeta, leques e samurais 

- feitos, em sua maioria, por 

mulheres. A mostra será 

exibida até outubro.

O Teatro Gacemss, em Vol-

ta Redonda, já divulgou 

suas próximas programa-

ções para os próximos dias. 

No Cine Gacemss, serão 

exibidos os filmes ‘O Me-

nino e a Graça’ e ‘Dias Per-

feito’ até o dia 3 de abril, às 

18h30 e 20h45, respectiva-

mente. Os ingressos estão 

a venda na bilheteria do 

teatro. No dia 12 de abril, 

às 19h, será feita a roda de 

conversa ‘Ponto de Parti-

da’, que aborda os desafios 
na criação de filhos com 
espectro autista. Os ingres-

sos estão a venda no site 

Ingresso Digital e podem 

ser trocados por um quilo 

de alimento não perecível 

na secretaria do Gacemss.

Neste domingo (31), o Si-

der Shopping, em Volta 

Redonda, promoverá a 

ação de páscoa ‘Coelho e 

Seus Amigos’. Os perso-

nagens desfilarão pelos 
quatro andares às 14h e às 

16h. Cada desfile dura 50 

minutos e as crianças te-

rão a oportunidade de tirar 

fotos com os personagens. 

A atividade é gratuita e 

aberta ao público. Mais 

informações podem ser 

encontradas no site: www.

sidershopping.com.br

Neste sábado (30), a Bi-

blioteca do Sesc Barra 

Mansa promove a Feira de 

Troca de Livros, das 10h às 

16h. Os leitores são convi-

dados a realizar trocas de 

um livro por outro, dentre 

os livros também oferta-

dos por outros leitores. O 

evento aceita livros com 

temáticas literárias para 

troca; não são aceitos li-

vros técnicos ou didáticos. 

A entrada é gratuita.

A Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer de Vol-

ta Redonda está promo-

vendo aulas gratuitas de 

balé no bairro Siderlândia 

para cerca de 60 crianças 

e adolescentes, a partir 

de sete anos. As turmas 

são divididas nos períodos 

da manhã e da tarde, às 

quartas e quintas-feiras. As 

aulas são ministradas pela 

professora Gláucia Porto, 

que explica que as ativi-

dades também focam no 

desenvolvimento global 

das crianças - além de en-

sinar as técnicas de balé. A 

secretária Rose Vilela des-

tacou a importância de 

oferecer o balé em bairros 

mais afastados do centro.

Nesse feriado, o restau-

rante Vitória Chopperia 

oferecerá uma progra-

mação variada para toda 

a família. Na sexta-feira 

(29), terá show com Jô e 

Samuel, no palco Quintal, 

e com Noelle e Junior, no 

palco Salão, com recep-

ção a partir das 18h. No 

sábado (30), as atrações 

serão Ranieri e Peter e 

Allan, no mesmo horário. 

Já no domingo (30), os 

shows serão de DJ Ba-

dauê e a dupla Jô e Sa-

muel, com convidados, a 

partir das 18h. Além disso, 

será promovido o ‘Almo-

ço com a Família’, a partir 

das 12h, no sábado e no 

domingo.

Divulgação

Reprodução - Gacemss

Mostras estão abertas até últimos meses do ano

Teatro oferece filmes e roda de conversa sobre PCDs

A saga continua: Ainda há 
falta de monitores em VR
Alunos estão saindo mais cedo por falta dos auxiliares educacionais

Por ana luiza Rossi

Apesar do anúncio de que 
a prefeitura de Volta Redonda 
daria continuidade às convoca-
ções de 190 profissionais para 
reforçar o quadro educacional 
– que pode-se dizer que está 
em déficit, pais ainda estão no 
aguardo dos novos monitores 
e tutores, para alunos que são 
atípicos. O caso chegou ao ní-
vel que, escolas em período in-
tegral, com a falta dos auxilia-
res, tiveram que reduzir a carga 
horária e liberar os alunos mais 
cedo.

Essa situação aconteceu com 
a tatuadora Cínthia Alvim, mãe 
de duas crianças, que alegou 
que a instituição, localizada no 
bairro São João, não deu até o 
momento nenhuma previsão. A 
filha, que antes sairia no período 
da tarde, agora é liberada a par-
tir das 11h da manhã. “Eu redu-
zi a agenda de trabalho e ganho 
menos que antes. Atualmente, 
somente a minha mãe, idosa, 
consegue ficar com as crianças 
para mim. Chego bem tarde por 
não conseguir começar a aten-
der cedo”, explicou. 

No entanto, para os pais que 
não possuem rede de apoio a si-
tuação fica ainda mais delicada. 
Uma mãe solo, que preferiu não 

se identificar, revelou até mes-
mo que não enviou a filha para 
escola por não ter como buscar 
no novo horário. “Só de babá, 
uma semana foi R$250. Eu pre-
ciso trabalhar”, disse.

Categoria faz denúncia
Ainda neste mês, uma re-

portagem do Correio Sul 
Fluminense levantou uma de-
núncia de que a categoria dos 
auxiliares, mediadores e tutores 
educacionais, de acordo com 

uma fonte que também não 
quis ser identificada, é uma das 
que mais pede exoneração. Isso 
se deve não somente pelos salá-
rios baixos, mas principalmen-
te, pela carga horária exaustiva.

Na época, a reposta da pre-
feitura foi de que 12 novos 
auxiliares de educação infan-
til começariam a trabalhar no 
dia 11 de março e na última 
sexta-feira, dia 22, foram con-
vocados mais 190 profissionais 
para integrar a rede, segundo o 

release, sendo 35 aprovados em 
um concurso público de 2018 
para os cargos de docente e cui-
dadores.

Entramos em contato com 
a prefeitura de Volta Redonda 
para compreender a posição 
da mesma sobre a escassez dos 
profissionais e indagar, nova-
mente, sobre à denúncia acerca 
das condições de trabalho da 
categoria. Até o momento do 
fechamento desta edição, não 
houve resposta.

Cris Oliveira/PMVR

Na última semana, prefeitura de Volta Redonda convocou mais 35 auxiliares

Volta Redonda vai man-
ter várias unidades básicas de 
saúde abertas neste final de se-
mana prolongado para o aten-
dimento de casos suspeitos ou 
confirmados de dengue, além 
de uma unidade para a vacina-
ção contra a gripe, que teve sua 
campanha de imunização anual 
iniciada no último sábado (23). 

No caso do combate à den-
gue, os cinco centros de hidra-
tação montados pela secretaria 
funcionarão de sexta-feira (29) 
a domingo (31). No caso das 
Unidades Básicas de Saúde da 
Família (UBSFs) do São Ge-
raldo e Vila Mury, elas ficarão 
abertas 24 horas por dia; já as 
unidades do Santa Cruz e 249 
funcionarão das 7h às 22h, sen-
do que a UBSF 249 também 
será o único polo de vacinação 
contra a gripe. Por fim, a Aca-
demia da Saúde do bairro Volta 
Grande atenderá a quem tenha 
sintomas ou confirmação de 
dengue das 7h às 19h.

A coordenadora da Aten-
ção Primária à Saúde, Vanessa 
Huguenin, reforça que é im-
portante que a população se 
atente aos mínimos sinais de al-
teração clínica, como febre, dor 
no corpo, dor de cabeça, dor 
retroauricular (atrás dos olhos), 
prostração e fraqueza – e não 
somente para os sinais clássicos 

de dengue, mas também para os 
sinais de gripe: em caso de cori-
za, febre, dor no corpo, algum 
sinal respiratório e/ou consti-
pação nasal, que a população 
procure a atenção primária. 

Ela também lembra que 
as cinco unidades que ficarão 
abertas no final de semana são 
as que devem ser procuradas 
antes dos hospitais.

“Nós vamos estar com cinco 
unidades abertas, com horários 
diferenciados, durante todo o 
final de semana e feriado. É im-
portante que a população pro-
cure primeiro esses locais; as 
unidades estão preparadas, com 
equipe multidisciplinar. O pa-

ciente pode procurar a unidade 
mais próxima de onde estiver, e 
será avaliado pelo enfermeiro e 
pelo médico, e depois medicado, 
hidratado, cada um recebendo o 
seu tratamento e a sua assistência 
conforme a sua condição clínica. 
É preciso deixar os hospitais para 
os pacientes mais graves ou que 
tenham alguma emergência clí-
nica ou emergência de trauma, 
além da atenção primária.” 

Vacinação contra  
a gripe

Iniciada no último sába-
do, a campanha de vacina-
ção contra o vírus Influenza 
(causador da gripe) será rea-

lizada de sexta a domingo na 
UBSF 249, das 8h às 17h.

Vanessa Huguenin destaca 
que a vacinação teve grande 
adesão por parte da população 
desde seu início. “A estratégia 
de não ter grupos separados 
para vacinação, e sim começar 
a vacinar toda a população foi 
ótimo, pois, dessa forma, as 
famílias podem se vacinar, e 
não somente a gestante ou a 
criança, por exemplo. Todos 
ficam protegidos de uma vez”, 
argumenta. 

Devido a essa procura, a 
coordenadora acredita que o 
estoque já está próximo do fim, 
mas que na próxima semana 
chegará uma nova remessa. 
“As pessoas não precisam fi-
car preocupadas”, afirmou, sa-
lientando que alguns grupos 
precisam ficar mais atentos e 
procurar se vacinar o mais bre-
ve possível. Entre eles estão os 
idosos (pessoas com mais de 
60 anos); crianças a partir dos 
seis meses de idade; gestantes e 
puérperas; pessoas com doen-
ças crônicas ou permanentes; 
profissionais da Educação das 
redes pública e privada de saú-
de; trabalhadores da Saúde das 
redes pública e privada, além de 
estudantes que estiverem pres-
tando atendimento na assistên-
cia dos serviços de saúde.

Cinco unidades de saúde estarão abertas 

em VR durante o final de semana
PMVR

UBSFs do São Geraldo e Vila Mury funcionarão 24 horas por dia

Com a Sexta-Feira Santa 
(29) e a Páscoa neste domingo 
(31), moradores da região Sul 
Fluminense aproveitam o feria-
do cristão para pegar a estrada. 
A expectativa é o aumento de 
30 a 40% de circulação de car-
ros no fim de semana, segundo 
dados da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), com concentra-
ções de trânsito entre os horá-
rios de 17h e 20h nos dois dias.

No entanto, o período de 
chuvas pede atenção redobrada 
dos motoristas na estrada e tam-
bém antes de partir em viagem. 

Segundo os dados do Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met) praticamente todo estado 
do Rio de Janeiro se encontra 
em zona amarela, com perigo 
potencial pelos acumulados de 
chuvas moderadas a fortes, com 
até 50 milímetros por dia.

A orientação da PRF é que 
o motorista descanse antes de 
dirigir para evitar a fadiga e 
riscos de acidentes; programar 
pontos de descanso caso a via-
gem seja muito longa; verificar 
a documentação necessária do 
veículo, de licenciamento e do 

condutor, a Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH); verifi-
car os equipamentos de segu-
rança do veículo como condi-
ção dos pneus e limpadores do 
para-brisas; e claro, que todos 
os ocupantes do veículo utili-
zem cinto de segurança. Vale 
lembrar que a circulação com 
pneus em mau estado é consi-
derada infração grave, com 5 
pontos na carteira além do pa-
gamento da multa em dinheiro, 
de R$195,23, segundo o artigo 
230 do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB).

Para isso, qualquer situação 
que dificulte a continuidade 
da viagem com segurança, é 
indicado que o motorista pare 
em um local seguro, como um 
Posto da PRF, da concessioná-
ria da rodovia, postos de com-
bustíveis e outros locais, até que 
tenha condições de seguir via-
gem. Em caso de emergência, é 
possível solicitar apoio através 
do telefone da PRF (191), do 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) ou da pró-
pria concessionária que admi-
nistra a rodovia.

Semana Santa movimenta rodovias

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



16 Sexta-feira, 29 a segunda-feira, 01 de abril de 2024EspEcial

Entenda por que a Páscoa e a 
Semana Santa mudam de data
Tanto a Páscoa judaica 
quanto a Páscoa 
cristã dependem do 
calendário lunissolar, 
baseado no Sol e na Lua

por claudinei Queiroz 

(Folhapress)

A
o contrário do 
Natal, que é 
sempre em 25 
de dezembro, 
Páscoa e Cor-

pus Christi são festas móveis 
e mudam de data todo ano. 
Isso ocorre porque essas datas 
seguem a Páscoa judaica, que, 
por sua vez, segue o calendário 
lunissolar, baseado nos movi-
mentos do Sol e da Lua, que 
possui meses e anos com dura-
ção variável.

A Páscoa cristã, por exem-
plo, acontece aqui no Brasil no 
primeiro domingo depois da 
primeira lua cheia de outono 
(no hemisfério sul), que cai de 
22 de março a 25 de abril.

Segundo o judaísmo, os 
hebreus celebram a festa da 
Páscoa durante uma semana 
inteira, entre os dias 14 e 21 do 
mês de nissan, o primeiro mês 
do calendário hebraico bíblico, 
que marca a libertação do povo 
hebreu da escravidão no Egito, 
atravessando o Mar Vermelho 
rumo à Terra Prometida. E esse 
período se inicia com a primei-

ra lua cheia da primavera no he-
misfério Norte e do outono, no 
Sul. De acordo com o judais-
mo, Moisés liderou o povo he-
breu justamente nesta primeira 
lua cheia, chamada de equinó-
cio de primavera no hemisfério 
norte (outono no sul).

A relação com a Pás-
coa do catolicismo é que na 
Última Ceia, realizada na 
Quinta-Feira Santa, os após-
tolos celebraram com Jesus a 
Páscoa judaica - chamada de 
Pessach ou Passover -, come-
morando o êxodo do povo 
de Israel. Assim, a primeira 
Quinta-Feira Santa da his-
tória ocorreu numa noite de 
lua cheia.

Antigamente, a Páscoa era 
celebrada no mesmo dia da Pás-
coa judaica, na quinta-feira. No 
entanto, no ano de 325, o Con-
cílio de Niceia determinou que 
a Páscoa cristã fosse celebrada 
no domingo posterior, ou seja, 
no dia da ressurreição de Jesus. 
Como a Última Ceia foi na 
quinta-feira, Cristo foi crucifi-
cado na sexta-feira e ressuscitou 
no domingo.

A Páscoa é antecedida pela 
Quaresma, um ritual que dura 

Freepik

Diferentemente do Natal, com data fixa, Páscoa e Corpus Christi são feriados ‘móveis’

por Giuliana Miranda 

(Folhapress)

Recorde de temperaturas, 
ondas de calor cada vez mais 
frequentes e acidificação acele-
rada: o mais recente relatório 
da OMM (Organização Me-
teorológica Mundial) confir-
mou uma série de indicadores 
negativos para os oceanos.

As águas, que cobrem mais 
de 70% da superfície da Terra, 
têm um papel importante na 
regulação do clima. A maior 
parte da energia acumulada no 
sistema atmosférico vai para os 
oceanos, que foram fundamen-
tais para que as temperaturas 
globais não se elevassem ainda 
mais nas últimas décadas.

Os dados mais recentes evi-
denciam, contudo, uma rápida 
degradação das condições dos 
mares. Ano mais quente da 
história da humanidade, 2023 
ficou marcado também por 
um aumento sem precedentes 
das ondas de calor marinhas, 
que chegaram a uma cobertura 
média diária de 32% dos ocea-
nos. No recorde anterior, em 
2016, as cifras eram de 23%.

A situação mereceu um 

alerta especial da OMM. “A 
escala de tempo dos oceanos 
não é tão rápida quanto a da 
atmosfera. Mas, uma vez que a 
mudança está estabelecida, eu 
diria que é quase irreversível”, 
avaliou a secretária-geral da 
entidade, Celeste Saulo.

“A tendência é realmen-
te muito preocupante. E isso 
se deve às características da 
água, que retêm o calor por 
mais tempo do que a atmos-
fera. É por isso que estamos 
prestando cada vez mais aten-
ção ao que está acontecendo 
nos oceanos.”

As ondas de calor marinhas 
têm grande influência também 
no processo de branqueamen-
to de corais, ecossistemas es-
senciais para o equilíbrio da 
vida marinha. Nos últimos 
meses, diversas instituições, 
incluindo a Agência Atmos-
férica e Oceânica Americana, 
emitiram alertas para o risco 
de casos de grandes propor-
ções. Nesse processo, os corais 
expulsam as algas que vivem 
em seus tecidos, ficando assim 
mais vulneráveis a diversos 
problemas, incluindo a fal-
ta de nutrientes e a doenças. 

“Temos o risco de uma uma 
espécie de desertificação [da 
vida] dos oceanos quando 
esse branqueamento de corais 
se expande muito amplamen-
te”, disse o chefe de monito-
ramento climático da OMM, 
Omar Baddour.

Os níveis recordes de aci-
dificação dos oceanos, resul-
tado da absorção de dióxido 
de carbono, contribuem para 
deteriorar ainda mais os ecos-
sistemas marinhos. Diante 
desse cenário, cientistas de 
todo o mundo têm elevado os 
alertas para reforçar a prote-
ção dos oceanos.

Em 2023, após mais de 
uma década de negociações, 
a comunidade internacional 
concordou com um tratado no 
âmbito da ONU para a preser-
vação do chamado “alto-mar”, 
as águas que se estendem para 
além do limite de 370 km da 
costa das atuais jurisdições na-
cionais.

Até agora, compromissos 
internacionais de preservação 
se enquadravam nas águas na-
cionais. Ainda que o alto-mar 
tenha sido mais preservado, a 
situação vem mudando.

Oceanos batem recorde de 
calor em meio à falta de ações

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Na Europa, a Páscoa coincide 
com o início da primavera, 
quando toda a neve derrete e 
a vida ressurge, após o período 
de frio. Esse é o momento em 
que os coelhos, depois da hi-
bernação de inverno, deixam 
suas tocas.

O SIGNIFICADO DO OVO

No início do cristianismo, 
presenteava-se com alimen-
tos. O ovo passou a ter duplo 
significado: além de ser um 
presente era o símbolo de uma 
nova vida, lembrando o sepul-
cro de Jesus, que ressurgiu no 
dia de Páscoa. O chocolate foi 
introduzido na tradição na 
Inglaterra, quando a indústria 
do doce começou a se desen-
volver. O costume chegou ao 
Brasil com os colonizadores 
portugueses.

COMO CALCULAR A 

DATA DA PÁSCOA?

Saber quando será a Páscoa 
é simples: divida o ano por 19. 
Ao resto da divisão, some 1. 
Com isso, você consegue o nú-
mero que mostra a data da lua 
cheia pascal. Procure o número 
na tabela abaixo, válida de 1900 
a 2199. A Páscoa cairá no do-
mingo seguinte.

Exemplo: 2024 dividido 
por 19 dá 106 e resto 10 que, 
somando 1, obtém-se 11. O 
número 11 remete ao dia 25 
de março, o que faz com que 
a Páscoa caia no dia 31 de 
março.
1 ..................................14 de abril
2 ....................................3 de abril
3 .............................. 23 de março
4 ..................................11 de abril
5 .............................. 31 de março
6 ..................................18 de abril
7 ....................................8 de abril
8 .............................. 28 de março
9 ..................................16 de abril
10 ..................................5 de abril
11 ............................ 25 de março
12 ................................13 de abril
13 ..................................2 de abril
14 ............................ 22 de março
15 ................................10 de abril
16 ............................ 30 de março
17 ................................17 de abril
18 ..................................7 de abril
19 ............................ 27 de março

40 dias e tem início na Quar-
ta-feira de Cinzas, terminando 
no Domingo de Ramos - uma 
semana antes do feriado. Du-
rante esse período, segundo 
a tradição religiosa, a purifi-
cação deve ser alcançada por 
meio de penitência, como o 
jejum, que promoveria a liber-
tação dos pecados.

É a partir da data da Páscoa 
que se define também quando co-
meça a folia. A terça-feira de Car-
naval acontece exatamente 40 dias 
antes do Domingo de Ramos.

SEMANA SANTA E OS 

RITUAIS DA IGREJA 

CATÓLICA

Domingo de Ramos - Cele-

bra a entrada de Jesus em Jerusa-
lém para o festejo da Páscoa. Os 
ramos são levados à igreja para se-
rem abençoados pelo padre. Seu 
ramo simboliza você, que é parte 
da videira, árvore que representa 
Jesus. Depois da cerimônia, os 
ramos são queimados para serem 
usados na Quarta-feira de Cinzas 
do próximo ano.

Quinta-Feira Santa - Neste 
dia acontece a cerimônia do 
lava-pés, lembrando a Última 
Ceia, quando Jesus lavou os pés 
dos apóstolos. Essa liturgia sim-
boliza a humildade.

Sexta-Feira da Paixão - Úni-
co dia do ano em que não há 
missa, acontecendo apenas a 
Celebração da Palavra. É quan-
do acontece a procissão que re-
produz a via-sacra.

Sábado de Aleluia - Dia em 
que se acende o Círio Pascal, 
símbolo da luz de Cristo, que 
ilumina o mundo. Acontece 
também a Vigília Pascal.

Domingo de Páscoa - Dia 
final da Semana Santa, o do-
mingo celebra a ressurreição 
de Cristo. Além da tradicional 
missa, costuma acontecer uma 
encenação da ressurreição.

MILAGRE DE BOLSENA

No século 13, na Itália, um 

sacerdote chamado Pedro de 
Praga vivia angustiado com 
dúvidas sobre a presença real 
de Cristo no pão consagrado. 
Por isso, segundo a fé católica, 
saiu em peregrinação ao túmu-
lo dos apóstolos Pedro e Paulo 
em Roma.

Ao cruzar a cidade de Bol-
sena, foi tomado pela dúvida 
novamente enquanto celebrava 
a Santa Missa. Porém, no mo-
mento da consagração, um mi-
lagre teria sido enviado, de acor-
do com a Igreja Católica, como 
uma resposta às suas dúvidas.

A hóstia sagrada teria se 
transformado em carne viva, 
ainda segundo a fé católica, 
pingando sangue, manchando 
o pano branco onde elas são 
colocadas, o pano de limpar o 
cálice e a toalha do altar.

Esses objetos, a pedido do 
papa Urbano 4º, foram para 
Orviedo em procissão. Esta foi 
a primeira procissão do cor-
poral Eucarístico. Em 11 de 
Agosto de 1264, o papa lançou 
de Orviedo a nova festa.

O SIMBOLISMO DO 

COELHO

Além de ser símbolo da 
fertilidade, o coelho tem a ver 
com o renascimento da vida. 


